
Ac!ama�o o sr. �EL�� 8AM��, em �am�os Novos, �or mais �e
Teve lugar domingo úl­

timo na Cidade de Campos
Novos, magnífica concen­

tração pessedísta, que reu­
niu mais de quatro mil pes­
soas e que aplaudiram en-

tusiàsticamente o sr. Cel- ANO XLVI ...:_ O MAIS ANTI ao f>MliUO m SANTA CA TARINA - N°. 1 3 8 8 2
so Ramos.
O comício monstro, o

maior de todos já realiza­
dos naquela Cidade, teve
por local a aprazível fa­
::enda do CeI. Gasparino
Zorzi, velho e prestigioso
chefe pessedista campono­
vense.
Desde as primeiras horas

da manhã; grande era o

movimento que se 'notava
na Cidade, com a chegada
de inúmeros caminhões

procedentes de todo o in­
terior do Município.

Compareceram também
delegações dos municípios
de Joaçaba, Herval d'Oeste,
Capinzal, Curitibanos, Tan­
gará e Rio das Antas.

Após a grande churras­
cada fizeram-se ouvir os:

Vereadores Euclides Torta­
to, Edgar Dal Pai e os srs.
Libino da Silva (represen-

tante do P.T.B.) jovem As­
sadi, Dr. Nelson Pedríní
Dr. Walter Tenório 'Caval�
canti, Deputados Attilio
Fontana e Augusto Bresola,
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Comemora-se hoje o 37- aniversário
do Destacamento de. Base lérea
Um churrasco contra- lutava um' punhado de mado com as potências do 'Unittades aéreas em trãn-

ternizando todos os mílí- oravas e dedicados oficiais eixo, desemperihou papel s�to em manobras ou mís-

tares da Aeronáutica que da gloriosa Marinha de preponderante rro patru- soes. de patrulhamentos,
ora servem no Destaca- Guerra Brasileira. A nova lhamento do Atlântico Sul, A Ae!odromo . �de impor-
menta de Base Aérea de alma cresceu e com ela o servindo de Base para a tãncía estratégica

_

impre-

Florianópolis, será Ô PQn- Centro de Aviação fiaval Avia�ão empenhada em sindível .da vast.a costa Sul

to alto das comemorações de Santa Catarina, pas- missao de esclarecimento do Brasíl, esta aSSIm .0
que desde domingo vêem sande a ?el!0minar-se Ba- e !l:;" cobertura dos Ic_c;>m- Destacament.9 de B�se. Ae-
tem efeito em comemora- se de Aviação Naval de bOlOS que garantiu o tráre- re!l de Flortanópolís, per-

cão ao 37.;' aniversário do Santa Catarina. go marítimos em nosso li- felt�m.ente ..

entrosado �o
Destacamento �oi até a toraI., domínio militar do Brasil,
rea de Florianópolis.

A importância cada vez 'l�Erminil:d.a a_guerra com, como Unidade auxiliar-
Comandado atualmente maiorda aviação para a a desmobílízação e a con- reaguardadora e assegura-

pelo Major Aviador AL-
decisão dos conflitos ar- sequente redução de efeti- dora do regime democrátí-

BERTO BINS NETO o
mados, e OS prlrneíros re- VOS, a Unidade passou a co, trabalhando por . um

Detsacamento foi ,<;!.tê a
sultados das operações mi- fu;nci0!lar com a sua deno- Brasl que não se cinge as

presente data um ceieiro
litares da 'Segunda Guerra mmaçao de Destacamento suas próprias gronteias

de militares abnegados, [Mundial, demonstraram de �ase Aérea �e _Florianó- econômico-�ociais e que se

disciplinados e tem marca-
claramente <J, necessidade polís, com a ernssao de ze- proreta, mapelavelmente,

da em 'sua história de tra-
de concentrar os meios' aé- lar pela conservação e para o lugar que � está

balho, uma página brí-
reos em uma só Forca Ar': suas instalações e estar reservado desde o seu des-

Ihante. mada, independente: a sempre a receber e apoiar cobrimento,
Fôrça Aérea.
Em 20 de janeiro de

1941, foi criado o Ministé­
rio da Aeronautíca e a

Unidade em Santa Catari­
na, passou às mãos com a

denominação de Base Aé­
rea de Florianópolis.
Durante o conflãto ar-

Há 37 anos, por decreto
de 10 de maio de 1923, foi
criado o então centro de
Aviaçoã Naval de

�

Santa
Catarina.

-

A Aviação Militar na-

quela data 'ansiava os pri­
meiros pasos e por ela já

EUA Informa: Brasil Pode Exporlar
120 Mil Toneladas de Arroz Em 1960

'WASHING_TON,,9 (DPI) - o Depar­
tamento de Agricultura informou que Q Era-

.... " ,
'

'sil disporá, durante êste ano, de 120 mil to-,
neladas métricas de arroz descascado para
exportação.

A média das exportações brasileiras
dêsse produto no período de 1951 a 1955,
foi de 68 mil toneladas.

'

Segundo aquele departamento, espera­
se que o Rio Grande do Sul, o Estado expor:'
tador de arroz no Brasil, produza uma quan­
tidade recorde de 2.040.000 libras nêste ano.

O recorde anterior foi estabelecido na safra
de, 1953-54, quando o Estado do Sul do
Brasil produziu 1.805.000 de libras.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

NÃO iremos repetir aqui, pesada e medida, a di­

ferençá que vai entre a UDN' - oposição e a UDN -

govêrno, Quem' ignora, por exemplo, que durante O.

tempo. em que esteve no. poder, na presidência Café,

a grande providência udenista Ioí o. projeto do. sr.

Afonso. ArinGs, permitindo a SGma de legendas de

partidGs e candidatGs diversGs para GS pleitGs pelo.
princípio. majGritáriG? CGm () pGder em mãos, a UDN

ADOROU MILHõES êsse prGjeto. Mas, vGltando à o.Po.-
'AiçãG, tGmGu tremendo. susto.' quando alguns deputa­
dGS situ�ciGnistas anunciaram que iriam requerer a

vGlta da prGposiçãG ao. exame do. CGngresso.! O pr.ei­
ro a prGtestaI� fGi o. pai da idéia, que !II renegGu, roido.

de remGrsos. E a bancada inteira da UDN correu à

imprensa, para denunciar à Nação. a iminência de um

crime de lesa Democracia! Nessa atitude, todavia,
co.nfessou o. naipe de seus propósitGs e deixGu eviden­

te que, para o. partido., essa coisa de princípios é co.n­

versa mole para tainha fazer córsG!

AQUI no. Estado., no. pleito. que a levou ao go.vêr­
no, em 1950, apenas uma reclamação chegou ao egré­
gio. Tribunal Re,gio.n9J �:Ieito.ral. E nela eram recla­

mados elemento.s da UDN de Jo.inville, por vio.lências
contra eleito.res perrepistas. CGntra o go.vêrno Aderbal
R. da Silva nem o. próprio. candidato. o.posicionista te­
ve margem para articular a meno.r restrição.. Exem-

1 pIar o. co.mpo.rtamento das au.to.ridades estaduais -

segundo. declaração. do presidente daquele Tribunal.,
De todo.S GS pGnto.s de Santa Catarina, a mesma no­

tícia. eleições perfeitas, democráticas, lisas, sem ne­

cessidade de requisição. de um só so.ldado federal.

ESSA lição. de demGcracia, de respeito à lei, de
contribuição para o aperfeiçoamento dGS no.ssos Co.S­

tumes Po.líticos, já ao primeiro. pleito. So.b o. regime
udenista, nlio. se repetiu. A primeira investida frau­

dulenta contra a oposição verifico.u-se co.m a triste
manobra de envo.lver vário.s candidatGs pessedistas,
levando-o.s à renúncia em troca' d� pro.Po.stas vanta­
josas. A repulsa co.m q.ue foi recebida nessa vergo-

CeI. Gasparino Zorzi, Adão
Bottini, candidato à Pre­

feitura, sr. João Campos e

finalmente, encerrando o

comício, o sr, Celso Ramos.
Pelo que foi dado obser­

var será esmagadora a vi- '

tória dos candidatos pes­
sedistas no velho Municí­
pio de Campos Novos.
O CeI. Gasparino Zorzi,

ao contrário do que vinha
noticiando a imprensa si-

tuacionista do oeste, deu
integral apoio à candida­
tura do sr. Adão Bottini à
Prefeitura.
Ao pronunciar o discur­

so, o Deputado Augusto
Bresola lutador incansável
do P.S.D. camponovense,
destacou á harmonia t' coe­

são partidárias em seu Mu­
nicípio, invencível até ago­
ra em tôdas as I pugnas
eleitorais ali reafizadas e

as
que neste ano conduzírâ à
Prefeitura o sr. Adão Bot­
tini e ao Govêrno do Es­
tado o sr. Celso Ramos.

Em longo e substancioso
discurso o sr. Celso Ra­
mos, fez verdadeira prega­
ção cívica ao povo de Cam­
pos Novos, que não cansou

em aplaudir suas palavras
e aclamar freneticamente
o seu nome.

Bananal e Acre nOlos alyos �e JK

o IBC e a Propaganda do ('afé na URSS

BRASÍLIA,9 (V. A.) - O
sr. Juscelino Kubitschek
confirmou o propósito do
governo de dirigir a ofen­
siva desenvolvimentista em

diréção à ilha do Bananal,
disse no discurso em que
deu posse ao prefeito de
Brasília:
"'Já convocamos 4' mil

candangos, que levamos de
avião, navio e transporte

,

terrestre para as florestas
que se estendem de Brasí­
lia ao Acre", dísse .o presi­
dente da' Republica, que
acrescentou: "Quatro mil
homens já estão mergulha­
dos na mais terrivel e ex­
tensa floresta' do mundo
abrindo caminho para a in­
tegração. A estrada Brasí­
lia-Acre, que ficará con­

cluída este ano, no maior
recorde do mundo - pois
vamos construí-la através
de pantanos e rios os mais
caudalosos, estará pronta
em dezembro, para marcar

mais uma etapa da ex­
traordinária conquista do
Oeste.
Estamos abrindo outra

estrada de quase 2 mil qui­
lometras para Fortaleza, de
modo a ligar todo o Nor­
deste a Brasília. E mar­
charemos agora na direção
da ilha do Bananal. ,vamos
nos aprofundar verdadeira­
mente nesse imenso ter­
ritorio e estou certo de que,
da semente que vamos ali
deixar os nossos filhos co­
lherão os maiores frutos.
Travamos uma luta titâni­
ca e estou certo que ela
não será interrompida".
LOTT, JANGO, DESENVOL-,

, VIMENTISMO
Para o sr. Juscelino

Kubitschek,. a marcha de­
senvolvimentista em que se

empenha o Brasil não de­
verá sofrer solução de con­

tínuídade. O presidente da
Republica confia também
em que sua obra será reto­
mada no próximo período

Relativamente às nego­
cíaçõe.. com '!:'- União So­
viética, que prosseguem
nesta Capital para execu­

ção do acôrdo firmado em

Moscou em dezembro do
ano ],;:':,.o,lCo, visando .io

estabelecímento do comer­

cio entre Os dois países,
com base principalmente
no café, o Instituto

-

Bra­
sileiro do Café informa que
tais entendímentos estão
sendo levados a erefio de
forma proveitosa para am­

bas as partes.
De outro lado. entende o

IBC que qualquer progra­
ma de propaganda de Ica­

fé ou de qaurquer
-

outro
produto na União Soviéti-

presidencial. "O Brasil
disse - não aceita mais a

marcação de passo no mes­
mo lugar. Ele quer cami­
nhar, quer marchar. É, por
isto que as simpatias e os

aplausos com que tenho
visto coroado o nome do
nosso ilustre candidato à
presídencía da Republica e
o do nosso candídato à vi­
ce-presidencia, meu com­

panheiro de' governo, João
Goulart, se dirigem às suas

altas virtudes e qualidades,
mas tambem bem o senti­
do de continuação da luta
qUe está sendo travada
agora e que ficará esculpi­
da nas paginas da nossa
História como uma hora
solar em que nos através­
samos uma fronteira que
nos abrirá os largos pa­
noramas das conquistas
imensas que vamos fazer".

ca telll a sua execuÇão de­
pendente de pronuncia­
mento do Govêrno daque­
le país.
Dessa forma,. esclare­

cendo a opinião p11'b1ica, o

IBC informa que não deu
apoio a qualquer iniciativa
nem seu patrocínio a qual­
qUE;!" empreendimento re­

lativo à propaganda do
nosso "princípal produto
na URSS.

Recebeu, sim, pedido
nesse sentido da Escola de
Tradutores e Intérpretes
Irineu ele Souza, mas sô­
bre êle ainda não se pro­
nunci.ou, pelos motivos a­

cima expostos.

Carta:

Ftoríanópolts, 8 de maio de 1960
Senhor Diretor.

Acabo de ler, no seu jornal, a entrevista do sr.

Celso Ramos, hoje publicada: Dela já me haviam fa­
lado pessoas que a escutaram quando � S. a leu, na
GUARUJÁ.

Não SOou do. PSD. Nem da UDN. Nem de partido al­
gum. Sei que DEMOCRACIA SEM PARTIDO é uma
concepção. um tanto ousada do meu eandidato ao. Pa­
lácio da AlvGrada. Mas, 'não há criatura humana per­
feita. E GS UGSSGS partidos também têm contribuido
para a descrença geral. Que anda por aí. Voto em

eandídatos, muito embora, às vezes, votando neles
também o faça nos par-tidos. Erro da lei, que os não
permite, aos candidatos, serem avulsos, livre atirado-
res, como eu. I: --; ( " '�,l""\

1.1 I I
�

r i�'�Dito isto. - aos fatos. Ovsr. Cels� Ramos, ao final
da sua entrevista, assumiu um compromisso grande
e salutar, que é o. de acabar CGm essa Elffa, se fór
eleito governador. Tem, desde já, o meu voto e o voto
dGS que me consultam (parentes, amigos), antes de
VGtar. Mas que seja para valer. Para ACABAR mesmo,
CGm a palavra três vezes sublinhada! Por que a.

ELFFA, com bons ou COm ótimos diretores, não presta
e não. poderá nunca prestar. E a prova disso está no

não. poder responder as perguntas, principalmente al­

gumas delas, que seu jornal lhe fez. Acompanhei a
discussão. tGda, pela. imprensa. Se houve exagero.s da
sua parte, do outro. lado. foi piGr, por que houve falta
de resposta em pontos que reputo essenciais. Procura­
rei g,er breve, e fácil de compreender. A Elffa para
pagar a luz que nos fornece tem um grande auxílio
da Celesc. Esse auxílio sae dos recursos públicos, das
taxas ou impostos que pagamos. Se assim é, deve ser

cGmputado no PREÇO REAL do. ,KW. Pagamos, dire.
tamente, mais de 4 cruzeiros pGr êsse KWh. Mas se

de 55 milhões que a Elffa adquire de energia paga 12
milhões e pGUCGS o restante é a Ceiesc - esta pagará
CGmG em 1959, quase DOIS TERÇOS do preço. O KWh,
assim, será mesmo. de custo superior a DEZ CRUZEI­
ROS. É escGrchante. Qual indústria virá para aqui?
As que temGS não acal?arão se mudando? Se o Estado

já paga esses dois terços, porque não pa,ga. tud� e di­
minui, mesmo com prejuízo, que sempre tem, o preço?
VGltandG ao Serviço de Luz, menos dispendioso e da

,mesma eficiência? Joinville com tGdo.S o.S últimos au':'
m�ntos, com energia de Capivarí e dos motores de

emergência, cobra quase TRES VEZES MENOS e a

Empresul aind1E' tem lucros!
EstGU cem por cento de aco.rdo CGm o sr. Celso

Ramo.s. A extinção da Elffa é uma necessidade para ,o ,

bem de Florianópolis. Votarei nele para cobrar meu

voto.

Criado obrigado
Marçal dos Anjos

)

A "Balnha das Mães Ca­
tarinenses", cercada do
carinho dos filhos e netos,
que são numerosos.

Florisbela Figueiredo
"Rainha das Mães

Campos:
.

Cafarinenses"

GI I
nhosa tentativa, levou a UDN para GS caminhos da

violência polícíal, do� célebres COMANDOS FISCAIS.

Várias eleições, para poderem realizar-se, exigiram a

garantia das tropas federais. Nem fa.ltou mesmo. em

meio. a isso. tudo, um crime eleitGrai comprovado, em

'I'urvo, cujas urnas, como é sabido, foram violadas pa­

ra anular a vontade popular. E corno consequência.

para evitar a confissão da trama delituGsa, houve

aquele ato. do sr. Irineu Bornhausen, então. governa­

dGr reincluindG na PGlícia Militar um elemento. dela

expulso POR INCAPACIDADE MORAL comprovada
em prGcessG!

AGORA, quando nova campanha se ensaia, já te­

mGS cGnhecimentG de váriGs atentados à lei, denun­

ciadGres de que o. gGvêrno udenista vai repetir-;'3eus
prGcessGs de cGaçãG. Um deles transita em reparti­
ções públicas, em fGrma de LISTA DE CONTRIBUI­

çÃO, com a qual o situacionismo, menos que o min­

guado. PINGA-PINGA do. faminto BARNABÉ, ao. que

l'ealmente visa é Gbrigar o. servidGr público. a defillir­

se. É o. processo do. CRÊ OU MORRE. por isso que todo
"

aquele. que se negar à CGntribuição estará marcad,o e

não. demorará a sGfrer as 'cGnsequências dl!- sua atitu­

de. A tramitação de tais listas, nas repartições, sendo

expressamente proibida em lei, constitui infr;;tçãG.
CGmG também Q 1iliciamentG coactGr, de. subGrdinados
com objetivGs de natureza partidária. O art. 266, do

Estatuto dGS Funcionários, não somente estabelece

essas prGibições, definindo.-as como. infrações, como.

ainda sujeita seus' responsáveis, ou os que Po.r ela res­

pGndam, ao cGmpetente processo.
SOLICITAR ao. govêrno providências contra esses

desnivelamentGs iniciais da campanha,. valeria apenas
pelo sentido de aviso. .da o.Posição. Crer na eficácilJ.
desse apelo seria sonho acadêmico, aqui em Santa

Catarina.
CONTINUEM, pois. Mas... com jeito, agindo es­

cGnsamente, às escuras, para que as provas não "i!aiam

em nossas mãos. E, sobretudo., não se esqueçam de

apregoar, de repetir, de' berrar que estão. interessados

numa CAMPANHA ALTA ...

Por ocasião da passa-
gem, domingo, do dia con­

sagrado às Mães, a Dire­
ção da Página do Lar, de
A Gazeta, promoveu con­
curso para escolha da Raí.,
nha das Mães Catarinen­
ses, tendo merecido o tí­
tulo a sra. Florisbela Fi­
gueíredo Campos, espôsa
do sr. Emanuel Pereira de
Campos.
Dama dotada de grandes

dotes morais, coração bo­
níssimo goza nesta capital
das mais sóUdas amizades.
D. Florisbela, é filha do

sr. Luiz Araujo de Figuei­
redo, já falecido, e de sua
exma espôsa vva. Marialde
Almeida Figueiredo. NaslCÍ­
da em 1901, 'a 9 de setem­
bro, casou-se em 14, 'de
outubro de 1924, tendp da,
sua união com o sr. Ema­
nllE'l, 1Q fllhas, todos vi­
vos. Maria Luiza Campo3
Ferreira <casada com' Joa­
quim Aives Ferreira Neto;
Maria Ernestina, casada
com Milton Veríssimo Ri·,
beiro; João Alfredo, casa­

do com Walmira Bottaro;
Maria Antonia, casadà com,
o dr. Aurélio Rótolo; Pedro
Ivo Figu-eiredo Campos,
casado com Maris� Lobo;
Mar�a da Graça. casada
com Dirceu Jendiroba;' E-
manuel Campos, casado
c o m M a r i a Engênia
Trompowsky; Maria de
Lourdes, noiva do sr. Wil­
son Elias; MarIa Regina;
Antonio Cclrlos: �5 netos.
Às muitas 'homenagens

de 'que foi alvo, juntamos
as de O ESTADO, com vo­
tos de felicidades, exten­
sivas à sua família.

PARA GOVERNADOR DO
ESTADO

Celso
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«Clube. Doze de Agosto» Domingo
ENCONTRO DOS BROTINHOS COM APRESENTAÇAO DE LlVIO RO'MANO'� CANTOR DE MELODIAS ITALIANAS.

SSS$SSSSSS$SS··SSSSi%$SS%S$;%p�. ._ �

U Pêra almoçar e. jantar bem, depois de suan casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
sssssssssssssS"SS%S%SSSSSSS%sssss>sS�SSj·Sj.$S

NO'I'VADO
Vem de contratar casamento, o nosso distinto conter­

râneo e particular amigo, dr. ALcides Abreu, com a_ gentil
e prendada senhorita Sara Donner.

O noivo, ilustre filho do sr. Hermundino de Abreu, é

Professor Catedrático de Economia Política da Faculdade

de Direito e Diretor do SENAI. A noiva é filha dileta da

sra. Viúva Gel1mano Donner.

Às muitas homenagens que vem recebendo o novel

par, juntamos as nossas, com votos de perenes felicidades.

eminente prócer político em

Lajes.
'As muitas homenagens

que amigos e admiradores
lhe tributarão, juntamos as

nossas, com ardentes votos

de perene felicidade.
fi'AZEM ANOS HOJE:
- srta. Iremar dos Santos

Nunes

ANIVERSÁRIOS -

.- sra. Celestina do
mento Carvalho

_ menina Maria Tereza Fra-

ga de Oliveira
- sra. Maria Tereza Collaço
_ sr .Ó:Dinarte Jacinto Borba
- sr. Manoel Custódio
_ sr. Reinaldo Vieira Pam-

plona.
- sr. Virgílio Goulart Filho
_ sr. Nestor Augusto Dutra

- sr. Euclides Fernandes
.; 'sr. Marino Câmara Rosa

MOACIR BENVENUTTI
FILHO

Com alegria noticiamos no

dia de hoje, o transcurso de

mais um aniversário natalí­
cio do jovem Moacir Benve­

nutti Filho, filho dileto do
sr. dr. Moacir Benvenutti e

. de sua exma. espôsa d. Olga
Cardoso Benvenutti.
O nataliciante, aplicado

aluno do .Colégio Estadual
"Dias Velho", nesta oportu­
nidade será alvo das mais

expressivas provas de aprêço
e regozijo, à'S quais os de O

ESTADO se associam com

votos de felicidades.

CEL. ARISTILIANO RAMOS
Temos a grata satisfação

de registrar, na data de ho­

je, mais um aniversário do

sr. CeI. Aristiliano Ramos,

Livra-

OSVALDO MELO

"

contecimenlos

�� (10 �....,l..-.,t...-.
'-J\ 1" '�
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Sociais

Sábado o Clube Soroptimista: receberá a Sociedade para um

jantar dançante no Lira Tênis Clube, eom movimentado desfile
I

patrocinado por "Jane Modas" -
.
A renda desta noite de ele­

gância e caridade reverterá em prôl dos necessitados.
SUZI, ELEITA "l\USS muito 'merecimento recebeu mundo social na capela do

BANGU' TUBARÃO". o titulo de P,residente do colégio local. A noiva esta-

Movimentou-se a noite

de sábado na cidade de Tu­

barão, com o suntuoso des-
.

file de modas Bangú. Festa
organizada pelo "Clube da

Lady", que merece os me-.
lhores elogíos pela sua or­

ganização. Na passarela do

Clube 7 de Julho, 19 moças
da sociedade tubaronense

desfilaram com modêlos de

José Ronaldo. A sociedade
reunida aplaudiu e Suzi
Karmann venceu o tão am­

bicionado título e. condigna­
mente representará no des­
file final para a escôlha
"Miss Elegante Bangú"
Santa Catarina, a cidade de

Tubarão, Suzi conquistou
rortes aplausos, roí a_ su­
plente .de "Miss Bangú".
Valéria o brotinho bonito

consagrou-se com o título
de menção honrosa.

*

Clube instalado, a sra. Ira­
cema Medeiros.

*

Na capela Divino Espírito
Santo realizar-se-á no dia
28 próximo, o enlace matri­
monial da srta. Rose-Mary
Sabota, com o sr. Hélio

Darcy Breda.
*

O sr. Vanio Pinho, mar-
cou o Desfile Bangú na ci­
dade de Laguna, Clube

Congresso, para o dia 23 de

julho. A' renda da festa em

questão, será em benefício
ao Asilo dos Velhos, que
tem 'como Presidente a Sra.

Joana Mussi.
*

Doris Maria Gomes será
Debutante no baile d e 13 i
de agôsto, quando o Clube I

Doze, festejará, maí s '-l'TI

aníversárlo.
*

Na luxuosa residência do Acabo de receber a pl"U-
simpático' casal sr. e sra. cipação de noivado da . rta,

Ageu Medeiros, com grande I Sara Domer, com o dr .�.l­
suntuosidade

reali;ou-sF
na cides Abreu. O colunísta

noite de sábado, às 9,3�{ho- ,desej,,a a9s no1y..o.s '�'1.mpá
ti­

ras, a instalação . ficia1 do
'

cós El, eléganll'�!f.:1..f(4 '/11"1'!s9
"Clube da Lady- de :ruba..: . "socíety", ie1içif�.Q • � i

râo", Compareceu o mundo '*
r:

.

social daquela cidade e re- CASAMENTO. -, Reali-

presentantes como sra. Ai-
. .,

de Goulart São Paulo, sra.

APEP ITIVOS �?�
�USIC'A DOS

.

I
DIARIAMENTE DAS I9As�!JNS,

TEATRO INFANTIL Estava eu a dizer aos colegas
cá de casa, Que por mais Que espremesse o cérebro e pen­

sasse num assunto para esta coluna, nada saía.

Nem uma idéia generosa e salvadora como ajuda para,
Iná Tavares Moellmann,

cumprir este dever diário - encher êste espaço.-
-

1 Presidente do "Clube da La-
Eis, que como um maná que caísse do céu, entregam-

-

ôb T t I I dy", Fpolis., e sra. dr. Abe-
me um livro para colher impressoes so re o ea ro n-

lardo (Dores) Gomes. Com
í.antil, que nesta Redação deixára d, Gehi Borges, �iretora I
=;::S�i:��!:� c��iZ����aç���o::s:O�e:�i::��:�l�I��1 :. 'Cie y' Borges" ne Ciuaru'J-a' ($SSS%S%SS%-::""s:s%"S%%II%e :J,;, /)

.

não menos decepções, uma obra de missionária em cuja ,'. ,�� �� �
execução tem posto todas .as suas energias e uma fé que a �

leva a transportar montanhas.
solícítava íuntar mí-, A Rádio Guarujá acaba de o terceiro nome do teatro a "No Mundo do Crime" de U"4SSSS%SSSSSSS%S%%Siao:s:::

Um bilhete dessa educadora, .

I
ahas impressões a outras já ínscrítas. contratar a plaudída atriz frgurar no elenco da "Mais

I Humbe�to Cardoso; "A Ci-

Então veio o "estalo". O assunto estava a meu díspõr. GENY BORGES, para inte- Popular" por sinal, a emis-: dade se Diverte", de

E aqui minhas modestas impressões sem objetivos grar o seu "cast" de rádio sôra que fundou o teatro cé-,
literários. teatro. go em Santa Catarina.

.

I
Julgo que d. Geny tomou a seu cargo, aquilo que real- Depois de João Palmeiro Geny Borges já está de-Imente estava faltando a favor da nossa criança. I'

da Fontoura e Albano de sempenhando papéis de im-

Souza Lúcio Geny Borges é.' portãncía nos
J
programasDesperta-la pára um trabalho de desenvolvimento ar- �...,..--,�'_ .. _

tist�co ao bom serviço da cultura, exatamente quando a et:SJ:."CII%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSS%,..sssss:"

erianç� del� se torna <mais necessítada, O'R BIA"E FARACO I

Alem dISSO como escola de moral e obra educacional .

• J Ié um convite para arredar a criança do mau caminho, DOENÇAS DE SENHORAS:' inflamações, distúrbios mens-
.

como das leituras perturbadoras e inúteis que tanto des- truaís, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pra-natal.
'

cuidam e afastam a petizada de uma formação mental Alergia. Afecções da pele.
.

aconselhavel, principalmente nos dias que correm e de Raios infra-vermelhos e ultra-violetas

que somos tristes testemunhas. ! Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
I

Temos o maior apr�ço para o que está fazendo dna.
.
--�.-.."".. ,-.,._.�.._�,.".....-�=-------........,----_----

Geny. Não lhe regateamos vivos aplausos como sabemos . A L U G A S E
também que, "uma andorinha só não faz verão".

-

D. Geny nessa caminhada com o seu, muito seu Tea- Uma confortável residência, de .doís pavimentos, ,com.
tro Infantil, necessita maísdo que simples aplausos e es- ,,:irage, sita à Rua Emílio Blum, n. 17 - A.

tímulos nem sempre sinceros. I Tratar à Avenida M2ur'J Ramos, 174, das 14 horas I

Necessita principalmente da ajuda diréta dos pode- em diante.

res públioos, da imprensa e do rádio bem como de uma -----�,._----­

equipe de trabalho desinteress�da e sempre pronta a au­

xilia-la nessa missão.

Aqui está o que eu escreveria na página do livro que

foi reservada para que eu desse minhas impressões.
Córte esta crôníça, d. Geny e cole na página de seu

livro espécie de album, para seu estímulo.

Apesar de já assinada, poderei autenticar a firma.

E continue a trabalhar.
............G.__•••••••••••••••.,.,...."...... : I

i lTUDIO JURíDICO: I• •• •

! Advocacia em
. geral no Estado de i

I Santa Catarina :
: Mauricio dos Reis - advogad3

.1'• Norperto Brand advogado . :• •• CI• •• Correspondentes: Rio de Janeiro •
: São Paulo J
I Buenos Aires �
• Londres·

I Man spricht Deutsch
. :1'

I English spoken
•

On parle français :
: Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. !H98-'2681 ,:!...
, •••••..••••••• • ., 1.. _ �*,.�._-..-

zou-se na cidade, de 'I'uba­

rão o casamento da srta.

Dulce Regis com o dr. Ma­

rio Franco. O acontecímen­
to foi de grande receptivi­
dade e reuniu também o I

va elegantíssima no seu

lindo vestido nupcial. De­

sejamos ao jovem casal, os

melhores votos de felicita­

ções.

*

Domingo, Dia das Mães,
em homenagem à sra. dr.

Nilton (Eliana) Cherem,
que recebeu o título de "'A

Mãe do Ano", aconteceu um

jantar no Querência Pala­

ce com': sr. e sra. dr. Paulo

Bauer Filho, muito discu­
tida a elegância do Diretor

da Caixa Econômica, sr. e

sra. dr. Fulvio Vieira, srta.
lq �e Faria, que de saia e

blusa esbanjava elegância,
Prof. Nelson Teixeira Nunes
e o colunista. Além de ou­

tras homenagens, o sr. Ma-

nolo Rlmbaoul ofereceu ,em

nome do Querência Palace,
à, sra. dr. Cherem, cham­

.pagne pára um brinde, ,ao
títuio de "Mãe do Ano".

*

��ta-fejra a direção do

Q��ncia pala?c. :receber!:c'?ry!"dados par� um 'coqu � II

t�./ lk.i�aUgur�çª? 9? "B.a ;\cf,' P. ,H." com Luiz! Henri- .

que, cantando belí&simas'
canções de sua autoria.

*

Domingo na festa "En­
contro dos Brotinhos", nos

salões do Clube Doze - Li-
vio Romano.

I Barbosa e 'Parada de Emo-

ções" de Raymunà.o Lópes,
revelando seus apreciáveis
dotes artísticos e sua firma

decisão de vencer em tôda a

I
linha.

O "cast" de Rádio TeatrO
da "Pioneira", agóra sob a

ctireção de Oscar Berendt.
conta com os seguintes ar

tis tas·. Humberto Cardoso,

�gon 'Carlos, Eugenio Luis,
Mário Inácio Coelho, Nilson
Mello, Helena Martins, Vini�
cius Domingos, Paulo Mar�

tins, Geny Borges, Eronildesl8 Maulian Schauffert.

----- -----,
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Não o Estado p'ra u� BANCO
Mas um BANCO para o Estado,
Esse plano do. seu CELSO
Deixa o banqueiro abalado.

RECORDAÇÕES BORNHAUSEANAS ...

Mais coloridas do que as águas e mchuveiro nos

repuxo do jardim do Palácio, foram as promessas de
Irtneu que ascenou com um mundo ríco e feliz, rique­
za brotada das auto-estradas, das cinco hidrelétricas
e do amparo à todaà as classes.

Ante isso, .grandes foram as esperanças populares
ao elegerem Irineu. Ohega de. Ramos! Venha Irineu!
Irineu o mágico... o mágico de Oz que infllamou as

fantasias de um povo Que progredia metódícamente,
mas teve o capricho (um capricho caro que hoje la­
mental - queriam mudar.

Quando Irineu assumiu, o povo delirou. Fogos de
artifício e' foguetes de provocação. Bailes na praça
pública e Q Governador dançando no meio do povo.
Fartura! Muita fartura! Não estava alí aquele enor­

me BOLO DA VITóRIA? E a barca? Ia sobrar empre­
;go para todos ...

Depois ... Passou o encanto. Eram meros artifí­

cios os fogos de artifícios; o bolo da 'vitória foi de fato
um BOLO dado ao povo, nada do prometido foi cum­

prido. Em vez das grandiosas hidrelétricas. a Eltfa,
com perdão da má palavra; em vez das auto-estradas,
a queda vertical do sistema rodoviário catarínense que
de segundo lugar desceu para um dos últimos; em vez

de amparo ao povo que iria ter trabalho, as famosas

aposentadorias, sem tempo de serviço; as sinecuras

negociáveis da Assembléia; os cartórios; a prolifera­
ção de Diretorias polpudas. Tudo para os cupínchas,
nada para o povo. Os empregos públicos, mesmo os

que requeriam técnicos, foram I transformados em

PREVILÉGIO concedidos em massa, única e exclusí­

vamente para os filhotes e apadrinhados udenistas ...

O BANCO ...

Na época em Que Santa Catarina teria subido bem
a lto ; quando recebeu mais do que nunca auxílios fe­

derais, cooperação federal em obras; obras federais no

Estado realizadas; financiamentos federais para uma
..

série de empreendimentos. Quando o progresso flores­

cendo por êsse Brasil afora fez com que todos os Es­

tados crescessem; Santa Catarina estacionou, Aqui o

govêrno-udenísta sã fez crescer um BANCO. És�e sim!

·Desénvtflce.u, n,oi ritmo nacíoríal. É que o tal Banco, foi
transfJrmado em ponto certo e obrigatório onde se

aninho� todo o dinheiro do 'Estado e também o que
o Federal anandou para o Estado ...

O povo agora está desiludido,
E bolos, foguetes, promessas, repudia:
Por isso, com CELSO.quer mudar,
Como da noite para o dia ...

A SRA. CARLOTA Voigt --x--

Lima,' foi eleita pelas So­

roptimistas a Mãe do Ano

Da. Carlota completará oí­

tenta e um anqs de idade
A distinta senhora, foi ho­
menageada no Restaurante
do Lira T. C ..

--X--

O LONG-PLAY, com a

Orquestra de Edmundo

Ross, foi a gravação que fêz
sucesso no "Disco Dance"
do Lira T. C ..

--x--

O POPULAR cantor Alei-

O SR. ALDO Linhares,
novo proprietário do Cris­
tal Lanche, melhorou o

confôrto dos seus dístíntos
des Gerardi, fêz duas apre-
sentações no Plaza, uma no

sábado e outra no domingo,
sendo muito aplaudido. O

cantor da Rádio Nacional;

freguêses.
·_-x--

O"DR. HELIO Sacilotti,
fará um tournée pelo sul do jantou no Querência, no

domingo, com os seus fami­
liares.
.-- X --,-

país.
--x-'-

OBSERVArÇÃO: Nas fes-

DOMINGO p.p., apresen­
tei a srta. Nilda Izabela

tas realizadas nos salões do

Clube 12.. de Agôsto e do Li­

ra T.C., comenta-se a "frie­

sa" dos moços, em não tirar

as moças para dançar. Fi­
cam quase todos sentados

ou ·em pé, assistindo os ou­

trás a dançar como se fôsse

Kuhmen, uma das candida-
tas a "Miss Bangú" do Lira

T.C"
--X--

ALMOÇARAM no confor-
tável restaurante do Lira

um teatro· ou cinema. Cora­

gem rapaziada.
_'--X--

T. C. os srs. e sras. dr.

wal-Iter Wanderley, dr. J. J.
.

Barreto, Jornalista Doralé­
cio Soares e Vereador Se-A SRTA. Gina Mac Pher-

son, é a Miss Botafogo, que rafim Faucz.

disputará o titulo de Miss --.- X ---

Guanabara, no próximo dia A CASA Kotzias, foi a

4 de junho no Maracanãzi- .
Vitrine da Semana; apre-

nho. sentou;se mu�to.-elegante ..
��_..

_._
. .c�� .

-_-- -_.__-__..._

_ O'é ....
,
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FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 10 de Maio de 1960

Revisão Criminal n.o 62,
da comarca de Blumenau. _

Relator: sr.. des. F,:erreira
Bastos.
- A violência característí­

ca do estupro deva resultar
verificada por exame pericial
ou prova convincente que o

supra, uma vêz que se trata
de ofendida maior de 14 anos.

- Por outro lado, inexis­
tindo no processo elementos
seguros que positivem ter o

requerente cometido o crime
de sedução, não há como ad­
mitir-se prevaleça a conde­
nação também por êsse de­
lito.

- Deferimento do pedido.
Vistos, relatados e dis­
cutidos estés autos de
revisão criminal' n.o

262, da comarca de
Blumenau, requerente
Natalicio Clarindo:

ACORDAM, em Câmaras
Reunidas do Tribunal de Jus­
tiça; por unanimidade de vo-

tos e consoante o parecer do
exmo. sr. dr. Sub-Procurador
Geral do Estado, éonhecendo
do pedido, por ser caso, defe-
rí-lo, para, reformando a de-

'---
cisão condenatória de pri­
meira instância, absolver o

requerente da acusação que
lhe foi intentada.
Risque-se o seu nome do

rol dos culpados e expeça-se
a seu favor ordem de soltura
se por outro motivo não es�
tiver prêso. Sem custas.
Natalicio Clarindo, ora r.e­

colhido à Penitenciária do
Estado onde cumpre a pena
de três anos de reclusão que
lhe foi imposta como incurso
no art. 213 do CÓdigo Penal,
requer a revisão do seu pro­
cesso alegando: a) que não
cometeu o crime que lhe foi
atríbuídó pela denúncia' de
fls. duas e que a imputação
que, lhe foi feita nesse senti-
do, não passa de uma vingan-
ça, covarde e mesquinha, por,
parte de da. H. P. S.; b) que
é bem de ver-se, desde logo:
que o requerente, em .hípóte-
se alguma, poderia ter come­
tido o gefroramento, ou rne­
lhor, estuprado, a Ínenor r.
S" nas _condi9ões, aliás' "ab­
surdas, em que narra a reet­
rida denúncia, pois que, se
tivesse isso se consumado
num hotel, as seis horas, ho�
rário êsse que os hóspedes
estão se preparando para a

"Ceia, e em cujos quartos �ão
de tabiques, de madeira ao

menor grito, ao menor �o­
vímento da que se diz vítima
do requerente, correríam to-
dos em seu socôrro; c) que,
nas circunstânciàs em que a

sua suposta vítima diz ter

o?orrido o deííto, não é pos­

sível, e o auto de exame de
conjl;Jnção carnal, está a de­
monstrar, no quarto quesito,'
qUe não houve violência, e a'

"

resposta dáda:;to segundo
. quesíto á13eÍlas. afirma que"há ,equimoses .da vulva"
sem contado àl1irm'ar se hou�
ve rom1pimerito da membra- �' 'f

na hilllenal; d) que, de fato,
como bem ponderou o pro-
lator da respeitável sentenca
condenatória, segundo BEN-
TO DE FARIA, "tôda mulher
recatada presume-se honesta
enquanto não se provar, �
contrário", mas, neste caso,
há; e mais que suficiente,
prova em contrário, a qual
seja os depoimêntos das tes­
temunhas Nair Geronimo e

Antonio Samaroni; e)
�

que,
outro fato, muito interessan-
te e que merece dos Doutos
Desembargadores, a maior
atenção é o da vítima I, S.,
dias após a ocorrêncía dos
fatos, aparecer contaminada
com doenças venéreas e se a

vítlma já se apresentava com

dita moléstia, das duas uma;
ou a vítima já portava o mal,
quando teria tido relações
sexuais com o requerente e

nêste caso já não era mais
virgem ou se contaminou
com êste. Excluida, pois, es-
ta última hipótese, país, se­

-gundo a prova dos autos, que
nada acusam o requerente
haver estado contaminado
com êsse mal uma única
conclusão terá' o -easo: a ví-
tima já estava conliamínada
e portanto, o requerente não
foi o autor do seu I deflora-
mento; f) que, a violência,
elemento essencial para a

3

'I consecução do fim -, con-

junção carnal:

Dkeção tle,; MILTON LEiTE DA COSTA e RUBENS COSTA I Ora, no caso sub-ituiice o

caracterização do estupro,. na denúncia. Os depoimentos
I

As razões do impetrante, processo não aponta indícios

como bem demonstra o exa- das testemunhas arroladas assim, convencem mais que
da existência de qualquer dos

me de conjunção carnal de pela Promotoria, qus .

não as declarações da vítima, que. elementos do crime previsto
fls. é inexequível no caso. chegam, de verdade, a ínspí- foram, para mim, por elas no art. 213 do Código Penal,

Com vista dos autos, afere" rar convicção _ girando, am- destruídas.
'

ou sejam, a conjunção .carnal
ceu o sr. dr. Sub-Procurador bos os dois, direta ou índíre- Este, sa�vo melhor juizo, o

com mulher díssentíente, o

Geral do Estado o seguinte tamente, em tôrno das decla- parecer". emprêgo de violência ou pu­

parecer: rações da vítima', pouco víá- - Estupro, segundo a lição ra ameaça, e rínalmente o

"Sou pelo deferimento da veis, por sua vêz _ foram, dos mestres e está conceítua- dolo específico.

revisão, recurso que o caso se não destruídos _ porque, a do no texto legal, "é a obten- Já os peritos que procede­

comporta. bem dizer, nada posítívam _, cão da posse da mulher' por
ram ao exame de corpo de

pelo menos enfraquecidos pe- 'I meio de violência física ou
delito na menor, ao serem

A sentença cpndenatóría se los das duas indicadas pela moral". perguntados "se houve outra
me afigura manifestamente >

•

'
• causa, diversa de idade não

contrária à evidência dós au- d:fesa: Da violência,. :ntão, �e sOl�te que,. o q�e carac- I maior de quatorze anos, alie-
tos. nao ha prova de especta al- teríza esse crime e o meio nação. ou debilidade mental
Com efeito, não ficaram guma -, o. indíc!o da calça

I emp�egaç:lo - = corporalisl que a impossibilitasse de ore-

provados os fatos nar,rados rasgada e InfantIl. ou ms compulszva - para a recer resistência", responde-

ram negativamente (fls. 6).
1. S. conta "que Naiaiicio

segurou-a pela mão tapou­
lhe a bôca com uma das

mãos, e, notando que a de­

clarante queria gritar, puxou
um lenço com o qual tapou­
lhe a bôca, levando-a para a

cama; que percebendo que
novamente tentava gritar,
Clarindo tirou o lenço e en­

costou o rosto na bôca da de­

clarante; que Naialicio ras­

gou a calça e manteve rela­

ções sexuais com a declaran­

te; que a declarante não gri­
tou porque Natalicio tapou
sua bôca, e quando terminou

fêz um gesto com a mão; di­
zendo vai-te embora" (fls.
7 v.).

Miais adiante a menor in­

forma que rasgara a calça
"porque estava muíto aper­
tada".Jurisprudencia
Ora, o local em que se diz

ter sido cometido o estupro é

uma habitação coletiva, e

Nair Geronimo depõe, escla­
recendo, "que duvida ter sido

o denunciado o autor do de­

floramento, principalmente
porque conhece as disposi­
ções do Hotel, pois que mora.

110 mesmo. e acha impossível
que se a vitima tivesse pedi­
do socorro não tivesse sido

atendida; que no dia em que
se diz ser deflorada a vítima,
achava-a, a depoente e mui­

tos hóspedes - à noite, perto
do quarto em que se diz ter

passado o fato; que nem a

depoente, nem os demais

hóspedes perceberam qual-
(Continua na 4.a página)

FORD F-600 - possante,
veloz e robusto. Tem reserva de potência,'
que assegura resultados positivos no traba­
lho pesado da estrada.

EM QUALQUER ESTRADA-

:_(j,;-��'
'#.'�'-'

Com meia acelerada ... o bicho 'subiu que foi uma beleza, enquanto os outros

lá atrás vinham gemendo serra- acima ... comendo poeira!

Maior número de viagens - com notável economia de combustível (porque
Você anda mais tempo em marcha direta) - é o que lhe assegura o motor

Ford V-8 de 167 H.P: Ideal para todos os usos, inclusive como "cavalo mecânico",
para puxar reboques de até 12 toneladas, o Ford F-600 tem o motor mais

possante, permitindo velocidades médias. mais altas.

Tudo isso 'significa para Você maiores lucros em qualquer percurso.

PUXA MAIS!
o Ford F-GOO tem mais torque, para deixar os outros longe ...
Compare o torque do caminhão Ford F-600 com o de outros
caminhões da mesma classe ... o torque mais elevado do
caminhão Ford vence distâncias com mais rapidez ... nas

estradas difíceis e serra acima. Menos marchas para
V. trocar ... menos fadiga ao volante!

Testes de estrada provaram que, enquanto os outros caminhões já estão mudando 'marchas
em rampas de pequena inclinação, o FORD F-600, devido ao seu motor de torque mais
elevado, viaja muito mais tempo em direta.

/

'.

RENDE MAIS!
o Ford F-600 tem mais re­

serva de pqtência - traba­
lha com "menos esfôrço",
para lhe proporcionar maior
economia! Enquanto o motor
comum está "dando tudo ",
forçando a máquina e beben­
do mais combustível, o motor
Ford, nas' mesmas condições,
trabalha em 'regime de menor

esfôrço, com a borboleta do'
carburador entreaberta, usan­
do apenas parte da capacida-

de total, ecçnçmízando, assim,
mais gasolina.

, ,

DURA MAI/S!

PERCURSO DO PISTÃO - MOTOR COMUM

e)�lIIeI911IeI911IeI911IeI9IieI9111=19111=
PERCURSO DO PI�TÃO - MOTOR FORO

Um pistão de caminhão comum percorre uma distância até
25 % maior que um pistão de caminhão F�rd, que trabalha
em regime de menor esfôrço. Por isso, o motor comum

"pede retífica" muito antes do Ford.

,\

TUDO 'ISSO SIGN'IFICA: MENOS ESFORÇO, MENOS DESGASTE, VIDA MAIS LONGA!

Consulte o seu

Revendedor Ford sôbre oFORD
Vffi:NOAS - PEÇAS - SERViÇO - EM TOCO o TERRITÓRIO NACIONAL ,_ -

/
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Serviço Militar "Campanha do A.listamento Militar
1'960" tos de 'en�ino, públicos e par- LdOei do ,Serviço Militar). To-

em \ ticulares fizerem referên- brasileiro alistado, ou

"JOVEM, VOCí: JÁ SE cias elucídatívas a êle, não, deverá considerar-se

ALISTOU PARA O SERVIÇO Todos os brasileiros são 0- convocado para o Serviço
MILITAR? brigados a prestar a Pátria, Militar no ano civil em que

na forma' da Lei, o tributo completar dezoiito anos de

Há interêsse em que to- do Serviço Militar, segundo idade independente de Avi­

dos. dívulguen; a Lei do Ser- suas habilitações e condições soso ou Notificações. (Art.

viço Militar, Estabelecjmen- de capacidade. (Art. 25 da. 34 da Lei do Serviço Miltar).
Todo brasileiro alistado ou

revista, que mudar de do- Aluga-se uma casa na

mícilío, deverá comunicar Rua Max Schramm 155, Es­
dentro de (trinta) .días, pes-: treíto.

PE- soalmente, ou por escrito, à Tratar na Rua Júlio Mou-
CR Art. 113 da Lei do Ser- ra, 19.
viço Militar).
Os convocados que pos-

suam documentos militares.

QUARTOS PARA ALUGAR
AJÜJGA-SE QUARTOS. PREÇOS ÓTIMOS
TF.ATAR COM FLÁVIO NESTA REDAÇÃO,

RíODO DA TARDE.

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes deverr ter: o máximo cuida­

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro :pnhares, pró- :-40 para não o perder, esta­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua rãc contribuindo dêsse modo

casa, imediatamente.

I
para eficiência de sua Cir-

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 - cun. c ríção de Recrutamento,
Fone 2391 e 3426. � pura o seu próprio bem.

\
\;

..

, ,UM �ucecço! O mgt� nOlJO lancQmenm, .� ,

da 'Pioneira
_l .....

'

.'0u

� rm�Ul1@®JOO�rmliJ �.
,..t\ ,"<, .;�}. i.�"�' .. 't,.�.,

De 2a. a Sábado das 9,05 hs.· às 10,2� hs:
Aos Domingos - das 9,05 às 10,00 hs.
Focalizando os «CAMPEÕES DA SEMANA­
Os Discos mais solicitados pelos ouvintes

APRESENTAÇÃO
de

DARCY, COSTA

OS P,EDIDOS SÃO ATENDIDOS PELO

D�SCOTECÁR!G MARIO IGNÁCIO COELHO
ATRAV:E;S DO TELEFONE 3816

pAS 10;00 RS. ÀS 11,00 RS.

, , ,.

RADIO GUARUJA
ONDAS CURTAS ZYT-44 'ONDAS MBDIAS ZYJ-7

w..... "ue.

.�--

.Gitu,.
CLUB'E 'DOS OFICIAIS, DA P. M.

EOITAl DE (ONVOC'ACÃO
, t

-
I

De ordem do Sr. Presidente do Q;lube dos Oficiais,
convoco os senhores sócios pare uma reunião_ extraor�I-1náría em assembléia geral no próximo dia treze (13) as

dezenove e trinta horas 09,39)_ na sede da AABV sita a

Avenida Hercílio Luz, de acôrdo com o § 2.° do art. 2.° do

Regimento interno', a fim de ser debatido assunto "de re-

levância. para a classe. Em 7-5-60.

Cap. Léo Meyer Coutinho - 1.0 Secretário

AUXILIAR DE ESCR1IÓRIO

(asa em Coqueiros
Uma casa de alvenaria,

sita à rua Juca do Lóide.
s/n em Coqueiros, com três

quartos, sala de [antar, co­

pa, ,cos{ni!J.a�' ins'tala�es sa­

nítárlas e dependêncías de

en}pJ egada.,
..

,

Tratar na Casa, CREREM,
. a rua Conselheiro dV.{afra, 24

·ALUGA-S·E
OU VENDE-SE

A casa' sita a Rua Padre

Roma, 76, com dois �pavi­
mentes, 5 quartos. sara, ca­

sinha grande, armáríos em­

butidos garagem interna, re­
construida.
Tratar à Rua Conselheiro

Mafra, 40, a 42 com SADY.

I' ._
............

,-..

/

- MIRCIRtI

R I. SUA
PRÓXIMA
'IIGEM 110

I o

VENDE-SE
PRE'ÇO DE OCASIÃO

Um quarto de casal em

estado de novo.

Tratar à rua Araujo Fi­

gueiredo n.o 21 - NESTA

ALUGA-SE

COZIN,HEIRA
PRECISlt-SE DE UMA.
PAGA-SE MUITO BEM.

TRATAR À RUA LACERnA
COUTINHO, 13. (CHKCARA
DO ESPANHA).

• O ar refrigerado perfeito mantem, na cabine.
a temperatura ideal. I

• A pressurização da cabine evita a dôr nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitude. I• As poltronas macias e de desenho anatcj.
mico proporcionam grande' confôrlo ... e há
bastante espaço entre poltronas e para ·cir.
culação.

e O· võo a grandes altitudes, caracteristico do
Super-Convair possibilita viagens serenas.
acima das zonas de turbulêncIa.

DIÀRIAMENTE * ÀS 13:45

Com escala em São Paulo x
UJ
o
o
:)
II)

-

(urso de Adm�)!ão
ao Giná$io

i

MATEMiíTICA,
,
POR'l;U­

GU:ES, FRANÊS E LATIM.
'PREPARA-SE ALUNOS
PARA O .cURSO DI;; AD­
MISSÃO AO G�NASIO. RUi\
SOUZA FRANÇA, 26 - Te-
lefone 35-30.

'-1

A [ U G ,A -S E
(A" S A

,> Aluga-se uma ótima re­

sidência, com amplo quintal,
próxima a Escola de Apren­
dizes Marinheiros, no ,Es-
treito. Tratar com o sr. Vi­
riato So?.res pélos telefones
29-19 e' as-oi:

• Exceto aos Domingos

{�Pi t�Wilf.,
Em Florianópolis; - Rua Felipe Schmidt, 34

� o I U D ai F o Fl D S e
(Cont. da 3.a página) tando esquivar-se ao coito

quer't.cou&a" (fls. 3(1).

\
pelos recursos de que poderia

,

r
. '. �

• lancar mão?'
'_ Ondé',.;poIS, a resistência,

o·

•

ativa. da vitima que se carac- A E
,.

C' . .

.
",,' ,>

.

, gregla amara Críml-tcnza pelos. apelos de soçorro naI dêste T 'b' 1" d
.

'ro
' I'I una Ja eCI ..

c. pessoas que se encontra- diu entre out I
'

d-
vam próximas ao local? Por I'. ros pe _o «cor ao

proferido na apelação n. 8.0(i)1
que a ausência de luta, deno- da comarca de Tubarão, que

"a violência cna.eterl&tica· do
-..,.._- .__---

estupro deve resultar verirí-
cada por exame pericial ou

- O crime previsto no art.
217 do Código Penal, também
não resultou provado, '

As testern'mi),),.] ar rotada«

.pelo M. 0:>. não .depõern I�'::lll

segurança a- êsse respeito.
Apenas uma vaga notícia

transmitida, e mesmo assim
decorrente do que lhes infor­
mou a vítima. "Que a de­

poente só soube do fato :.ei-
ma narrado por Intermédio
da menor e comentários, não
tendo certeza e nem eíêncía
àe quem tenha sido o autor
do defloramento da menor".
(fls. 29).

prova convincente que a su­

pra, dêsde que .,2 trata do::
ofendida n-,8,:C,: ce 14 .anos"

---------------------��---------�----

M I L I-IA R
(in JURISPRUDÊ�ICIA, D.
Oficial n. 4.235, de !j de agôs ..

to de 1950).
COMPAREÇA A 16a CR:' - O Gel. Chefe da 16a C R

solicita o comparecimento à 2a secçãe, com urgência, a
fim de tratar de assuntos de seus interesses, dos seguintes
conscritos da classe de 1941 e residentes nesta Capital;

- JORGE JOSÉ DE AMORIM - fo de José Manoel de
Amorim (CAM ,43510);

- ISMAEL DOS ANJOS BARBI - fo de Francisco Se­
verino Barbi (CAM nO 226804) ;

,
- MARUI DIRCEU DE ARAUJO GOMES - fo de

Manoel Gomes (CAM 41076).

15 - ENCONTRO DOS BROTINHOS -.Apre­
sentação de Livio Romano cantor de me­

lodias italianas

21 - SOIRÉE - COM A ORQUESTRA MELÓ-'
DICA DE "CASTELÁN" � Início as 23
horas.

'

Ressalte-se que portadora
de mal venéreo a'menor, não
se procurou atender ao que
tão incisivamente solícítara
Natalicio Clarindo, no senÚ­
do de ser submetido a exame

médico para se constatar ,�e

fôra êle, realmente" quem
transmítlra a moléstia.
A seu' favo} falam. JI.�a;-ia

Bernardes' e Odaletc' Umbe­
I linos "que a depoente não sa­

I be nem ouviu falar que o

/. denu.nciad.o. pr.er;;entE' estives­�e ,cpntaminac;lO; de, alguma
moléstia' ve!l'§;;(,� quando se

deu o fàto já relatado" (fls.
29); "que à cl�pl'cnte não ou­

viu comentário algum de que
a espôsa do denunciado te­

nha-Se apresenta d'J com mo­

léstias venéreas, antes ou de­

pois do fah sucedido com a

'''" TELHAS: TIJOLOS :ç
CAL E'AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
ÇAIS BAOARÓ . fONE lHO!
ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

MÊS DE MAIO

menor Iclandav.,

Inexistindo, pois, elemen-
tos seguros que positivem ter

"0 requer.ente cometido o cri­
me de sedução, não há como

admitir-se prevaleça a con­

denação também por êsse de-
lito. "\

.

" �mpõe�se, -desta forma o

Cefetimento do ,9.ue pleítea
Natalício Clariruio, decretan-
6.1 se, em eonsequêncía. a

sua absolvição por f�lb, de
provas.

_ Sejam desapensados e

devolvidos à e0l:}l::....rca de Blu-
,

menau os autos oríginats.
Florianópoli,s, f] d(� agósto

de 1952.
Guilherme Abrv Presídente .

. ,
.

�

Ferreira Bastos, Relator.
'

He,rcílio Medeiros.
Nelson Guimarães.
Alves Pedrosa.
Arno Hoeschl.
Oscar Leitão.

. F;li presente, VItor Líma,

I
,

1

,

29 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
1° SEMESTRE DE 1960

PRECISA-SE, DATILOGRAFO E CURSO GINASIAL
COMPLETO. PAGA-SE óTIMO SALÁRIO. DEVENDO OS
CANDIDATOS FAZEREM UM TESTE. TRATAR A RUA
MAX SCHRAMM 941, Tratar' .com o -Bnr. Barbartsí.
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Acha-se aberta a matrícula ao CURSO PARA NOI­
'VAS patrocinado pela Federação das Congreg�çõe� Ma­
rianas de Florianópolis e que obedecerá às seguintes ca­

racterísticas:
'

, JI�••:
La - O Curso sesá gratuito e no mesmo poderão Ins-'

crever-se as noivas e senhoritas maiores de 18 anos;
2.a - O programa a ser desenvolvido será o da Fa­

culdade de Higiene e' Saúde Pública de São Paulo;
3.a - As aulas, serão diárias, menos aos sábados, no

período compreendido entre 10 e 11 horas, na séde da Fe­

aeração, no Largo Fagundes, n.o 8;
4,a - As aulas terão início no.prõxímo dia 11 de maio

e se prolongarão por todo o correr 'do referido mês;
·5.a - As matrículas deverão ser feitas pelo telefone

'1301, no período compreendido entse 9 e 12 horas, pela ma­

nhã e de 14 às 17 horas, na parte da tarde.

Florianópolis, 16 de abril de 1960.
P. Alvino Braun, Diretor da Federação.
Dr. Biase Faraco, Presidente da Federação.

--------------------�-

JUIZO DE DIR'EITO DA 1.a VARA
DE FLORIAN1óPOLlS

Edital de praça com o- prazo de 20 dias

O Doutor ADERBAL AL- com Alfredo Umbelino, onde rimento. São José, 6 de maio
CANTARA, Juiz de Direito méde 144 m., e ao sul, com de 1.959. (ass) Paulo Felipe
da Comarca de São José, Es- Acácio Luz com igual metra- - Advogado. RóI de teste­
tado de Santa Oatarína, na gem; 2°) - Que a pósse des- munhas: l0-AcácioAugusto
forma da Lei, etc. ses terrenos tem sido exerci- da Stlva, maior, bras. casado;"

E D I T A L da sempre mansa e pacifi- pescador, 20 _ Patrícío Ca-
Faz saber aos que o pre- camente sem interrupção, mílo da Silva, maior, pras ..

sente edital virem, ou dêlr contestação nem oposição de pescador aposentado casado
conhecimento tiverem, expe- ninguem e com animus do- resíd t'"

'

••
' SI en e em Serraria e An-

didos nos autos de Ação de mim, por atos constantes de tonio Francisco Machado, ea-
Usocapião, em que é reque- exploraçãr, agricola e ben- sado, bras., maior, fundo­
rente CRISTINO LUIZ DE feitorias; 3°) - Que, assim nárío público federal todos
SOUZA, qUe se processa pe- sendo, se acha perfeitamen- residentes neste munícípío
rante êste Juizo e pelo Car- -te configurado, com todos os DESPACHO: A. Desígne-se
tório Civel desta Comarca, e requisitos legais e a seu fa- dia e hora para a justifba
atendendo ao que lhe foi re- vor o usucapião extraordi- cão prévia, cíentes as par­
querido pelo autor que jus- nário definido. nos artigos teso São José, 6 de maio de
tificou devidamente a pósse, 550 e 552_ do Cod. Civil, com 1.959. (Ass) Eduardo 'Pedro
conforme sentença qUe pas- ao redação dada pela lei I Carneiro da Cunha Luz, Jui:..
sou em julgado, pelo presen-. n: 2437 de 7/,3/55; 4°) - de Direito. Proferida a jus­
te cito a todos aqueles que que,

. pret:ndendo legitimar tificação foi a seguir Julga­
porventura tenham qualquer sua situação de fato, na for- da 'por sentença do teôr se­
direito sôbre o imóvel abaí- ma dos arts. 454 e 456 do guinte: SENTENÇA: VIstos,
xo descrito, para, no prazo ,�.P.c. _requer a V. Excia. de- AC. Julgo, por sentenca a
de trinta, dias, que correrá s�gn�ç.ao de justificação íní- :ustificação de fls. 7 a "8 re­
da primeira publicação do t�o Iítís, com citação poste- merída por Cristina Luiz de
presente edital, contestar, 1'101' pessoal dos atuais con- �ouza, para que produza
nos déz dias subsequentes a frontantes e interessados seus devidos e legais efeitos.
petição inicial abaixo trans- certos e seus conjuges, se

cri ta, alegando o que se lhe casados, bem como do Orgão f!:xpeça-se mandado de clta­
oferecer em defesa de seus do Ministério Público e do ;;ão aos confinantes do ímó­
direitos, sob pena de decor- Serviço do Domínio da União vel em questão, bem como ao

rido o prazo marcado, se con- e, ainda, por edital os ínte- Dr. Promotor Público para
sideral' perfeita a citação ressados incertos e desconhe- contestarem a ação, queren­
dos interesados e ter inicio o cidos, a-fim-de que no pra- do, no prazo legal. Outros­
prazo 'pára contestação na

zo legal, querendo, a contar .ím, cítem-ss por edital os

forma da petição: _ PETI- da citação e sob pena de re- interesados incertos citacão
çÃO: Exmo. Sr. Dr. Juiz de velia, apre�entam querendo, rue deverá ser feit; de ae61'­
Direito da Comarca de São a contestação; 5°) -- que do com ° art. 455, § 10 do
José. Por seu procurador não sendo contestada a acão Código de Processo Civil.

mtra-assínado, advogado íns- seja logo reconhecido e "de� Justas a final. P.R.I. São Jo­
crito na OAB Secção de Sta. clarado o dominio por sen- sé, 15 de fevereiro de 1.960.

Catarina, sob o nO 479 CRIS- tença e sua transcrição no
I (Ass) Aderbal . Alcantara _

TINO LUIZ DE SOUZA bra- I registro de Imóveis. Para Juiz de Direito. Dado e pas­

sileiro, casado, pescado; apo- efeito, de alçada, dá-se a sado nesta cidade de São Jo­

sentado, resiçlente em Ser- presente o valor de Cr$ .... sé, aos dezesseis Idias do mes

raría, nesta Comarca, vem 2.100,00, juntando-se o talão de fevereiro de mil novecen­

expôr e requerer a V. Excia.,
da taxa judiciária. Protesta- tos e sessenta, Eu, taseinatu­

o seguinte: _ 10) _ Que há se por todo o gênero de pro- ra ilegível) Escrivão a fiz

mais de vinte anos, por si e �as a�missíveis em direito, datilografar e subscrevo.
seus antecessores, possui, por mcluslv�. o depoimento pes- Confere com o original atí­
ocupação, dois terrenos si- soaldos Interessados, Nêstes xado no lugar de costume.

tuados em Serrariâ, co� as Têrmos, R. e. A. esta com os I Aderbal Alcântara
dimensões e conrrontações a

documentos Juntos. P. Defe- Juiz de Direito

seguir: um, com a área de
2.548,80 m2. fazendo frente
em terrenos de marinha ocu­

pado pelo requerente, onde
méde 17,70 m., fundos á es­

trada de rodagem que segue
para Bíguaçú com igual me-'
tragem; a lateral 'sul extre­
ma com herdeiros de Antô­
nio Leopoldino da Silva, on­
de méde 144 m. e ao norte
com Pedro Leopoldino da

Silva, com igual metragem;
um outro terreno, no mesmo

recaí, com a área de 4.608
m2., fazendo frente em ter­
reno de Marinha também

ocupado pelo suplicante, on­
de méde 32 metros, fundos à
estrada de Rodagem para
Biguaçú com igual metra­

gem; ao norte, confronta

/

(URSO PARA NOIVAS

HOEPCKE
,O local é o me'smo, mas

,

"

c, tipo de serviço é novo!

especialmente na SHÊLL

\

Lubrificaçào
Lavagem

polimento
Baterias
de pneus

e a tradicional cortezia SHELL
\

às SUi:iS ordens das G 30 às 21 30 HS
. ,.

Walter Linhares - pub.

EM JUNHO E DEZEMBRO DE CADA ANO \I SIA

SERA UM PROVAVEL FELIZARDO DA CAMPANHA

'S[II TALÃO VAlf UM MILHÃO" SASTANDO
PlESMENTE �XIJIR A '3UA '<lOTA

COMPRAS EFETUADAS

••••••••••
••
-

Cada •••
• o

...Cr�3.ooo,oO\
o em •

�NOTAS DE COMPRAS ou :
• CUPONS o

o.
o
da direito a um ••

0

.�
CERTIFICADO NUMERADO

CAMPANHA DO ESTADO em

colaboração com o comércio e o

publico de apnmorarnento da arre

cadaçáo Iiscal

,

Regresso e _

.

Luiz Artur Cesarino

,

Um dia eu contemplava a. natureza
E tinha a vista inteiramente presa
Na curva clangorosa dos pinhais,
Sentia alguma sombra de desgósto

Esvoaçar-me o rôsto.
Era. umà dessas tardes outonais.

Diáfano, brilhava o azul celeste,
- Magno dossel daquele sítio agreste. -
A brisa vespertina suspirava,

,

Na verdejante mata

E, mansamente, além, rumorejava,
Perdida na floresta, uma cascata.
De repente notei, na longa curva,

Um Silfo grácil que se aproximava.
Meu coração tremia, palpitante.
Começou-me a ficar a vista turva,

Diante
Daquela aparição inebriante.
Era 'Ela, - a Inspiração, - que já volvia

A minha companhia.
Estendí-Ihe meus braços, comovido,

Mostrando o peito amigo
E, num amplexo longo, 'enternecido,
A Egéria murmurou: - Eis-me contigo. _

O Doutor Euclydes de"
Cerqueira Cintra, Juiz
de Direito da 2.a Vara

;.

da Comarca de Floria­

nópolis, S. C., no exer­

cício do cargo de Juiz

de Direito da La Vara

da mesma Comarca, na
forma da lei,

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital de praça com o

prazo de vinte (20) dias, vi··
rem, ou dêle conhecimento
tívenem, que, no dia 11 de
maio próximo vindouro, às
15 horas, o porteiro dos au­
ditórios dêste Juízo trará a

público pregão de venda e

arrematação a quem mais
der e o maior lance oferecer
sôbre a avaliação de Cr$ ....
12,000,00, do objeto penhora­
do a MARIA BASILICIA DA

SILVA e ,JOSE' MANOEL DA

SILVA nos autos da ação
executiva n.o 12.755 que lhe
move BANCO NACIONAL DO
COMÉRCIO S.A., a saber:

�ma máquina marca Rai­
mann ''TUPIA'' usada em r
bom estado de �onserva�ão e \
funcionamento, n.o 5266, côr
cinza.

R, para que chegue ao co- I

nhecimento de todos man-I
dou expedir o presente edital, ;
que será afixado no lugar de

'

costume e publicado na for­
ma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Floríanópo­
lis,"'a Capital do Estado de
Santa Catarina, aos doze
dias do mês de abril do ano

de mil novecentos e sessenta.
Eu, (ass.) Maria Juraci da

Silva, Escrevente Juramen­

tada, o datilografei e subs­
crevi. (Ass.) Eucl:ydes 'de

Cerqueira Cintra - Juiz de
Direito.
Confere com o original.

Maria Juraci da Silva
Escrevente.

....

V. E N -D E - S E
.
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­

cerno, 3 quartos, cepa e demais dependências.
Tratar no Edifício' -sor América" - 5.° andar - sa­

Ia 501. Fones: 2198 e 2681.

2.0 PR';:MIO
DUAS

1.0 PRÊMIO
1)015 •

•

•

•

•

•

•

•

• bicicletas GULLIVEI"
modêlo standard

motociclos GULLlVETE
Super-Luxo 1959 •

•

••••••••••••••••.• O ••• ' •••••• O ••

•

• E MAIS
• 100
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

iii
o

,ç
..J

Ê só mandar a tampa da caixa do seu tinteiro

PILOT ou o rófulo do pincel atômico PILOT.

Escreva seu nome e enderêço, e o nome e

enderêço de seu revendedor.

Remeta para Ind. e Com. de Canetas Pilot Pen

do Brasil Ltda. - Rua Conde do Pinhal, 92

1.0 andar - Caixa Postal 3986 - São Paulo.

E espere o sorteio final do dia 17/8/60

Lembre-se: - quanto mais cartas voc� enviar
maior será a sua chance!

O masmo prêmio para consumidoras o revendedoras
insista em Carta Pat�nte 3AO·Arpas

PI·IQ.T
-'-- sua caneta escreve melhor e Voc� ganhei pr�m;o.!

Rua Conde do Pinhal, 92 - 1.0 andar - C. P. 3986 - S. Paulo

o RESULTADO DO SOR'lEIO SERÁ PUBLICaDO NO ola 21-8-60

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 . FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 10 de Maio de 1960
-----------------------------------------

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

GER E·N T E
Domioios Fernandes de Aquino

REDA 'rORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaCLo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Radrlgues. Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelit1> de Ornellas - Dr. MiIton Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lango - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -
Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - IImar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo _ Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLIC1DAD.
Osmar A. Sch1indweim - Aldo Fernandes - Virgilio
- Ivo Frutuoso.

H.PR.SaNTANT.
Repreaeataç6e!l A. 8. Lara Lt4l..
RIO:- Roa 8eDatlor Dailt.. ,. - I.. AMar

Tel. ZI5.14
g. Paul. Raa Vlt6ria 167 - e•• , .. -

Tel. S4-894'
"-rviço TelelT,nco da UNIT'_V PUS8 tU-P I

AGENTES • COmll:SPO�D.NT.e
•• ToeIo. oe lIluDi�lploa f'- �ANTA CATARINA

ANUNC:J8 \

........t. COlltra'o. eM acordo e•• A ,.bela •• vi...r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A
_ direção' não se respousabílíza pelos

rnll.eít.os =mitidos nos artizos assinados.

Escritório de Adyocacia

Persianas
POSSUIMOS TÉCNI(O ·ESPECIAlIZA·
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

·Casa Laudares,' Ltda.
Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

.......................................�....

Dr. CO'RD-EIRO

CIR·URGIÃO DENTISTA
Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua' Felipe Schmidt, 19 - 1. andar - Sala 4

-------------_.....--_.

Dias

mlTOBA ·'0 aTADO" L� '�ar·,----,I---- ..--- ... .

o SJttuiJJ.�< !Indiéadur ProfissiODal�Rua Conselheiro Mafra, 160 _ , lIIIlI

TI f 3022 C
r

-

v � -- .. _-.�- .. --·_.a ·._ ......_.·e e one - xa, Postal 139 DR. HENRIQUE PRISCO DR BURI GOMES Das 16.,00 às 18,00, diaria-
A ••EodereAI' Telearáfl' ESTADO Angustia - Complexos - Ata0.ues - Manias �_

...0 • co .. mente exceto aos sábados ••. '-

PARAISO" •
Problemático Afetiva e sexual :.

MENDORÇA
• Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia - I

IfE'DICO
.

DR. GUAR.ACY A·. I Insulínaterapía - Ca,rdiozolorapia - Sorioterapta e :
.. Psicoterapia. I

.

SANTOS .1 Dlrêção dos Psiquiátras - •
DR. PERCY JOãO DE BORBA :

• DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA 1-'
Cirurgião Dentista i DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE :
Especialista em dentaduras ana.'" CONSULTAS: Das 15 às 18 horas •

tômícas, Horário: Das 8 às 12 D5 I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 ,I
''A,tende com hora marcada! (Praça Etelv.ina Luz) I

Avisa sua dlst'nta cllentela que
_•••••••_•••_ _ I

'!

Diplomado pela FacUldaC1e Nac10_
nal de Medicina da Unlv'U'.ldade

! do Bra.U

--------------------------

.

Ex.lnterno por concurJo da Iatlr_
nldade_Escola. (Serviço do prof.

,OctáviO Rodrlgue. Lima). Ilx-

I
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P E.T.C. do Rio de
.

janeiro. MédlC� do Hoapltal de
,

Rua ,Felipe Schmidt, 14' - 2.0 andar Florianópolis Caridade e da Maternldadl Dr.
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago Carlos Corrêa.

Dr. José de Miranda Ramos I DOEl'tÇAS DE S�NHORAS-
D E T' N C f

PARTOS - OPERAÇOES -

�. VI asio .ery aon

I PARTO SEM DOR pelo métOdo

Qu.estoe� T�abalhlsta�. :-:- Ca�sas cíveis, comerciais, crímí- l>�lco.protllatlco
nars e nscaís - Adnüriístração de .bens - Locação e ven- C.onsultófIO: Rua João pinto n. 10.
da .de ímóveís - Naturalização - Inventários _ Oobran- daa 16.00 à' lS.OO hora•. Atende

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias
com boras marcada.. Telefone
3035 - Rl181dêncla: Rua General
Blttencourt Q. 101.

Operaçóc, -c:-. Doença. de Senllo_
ra•. - ...

Clínica de Adulto.

Curso de 'EspeCialização no :E!OIpl­
tal dos Serv1dore. do Estado.
(serViço do Prof. Mariano de AD..
drade). ConsUlta.: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde dai

15.30 boras em diante no CO�IUl.
tório, à Rua Nune. Machado, 17.
esquina da Tlradel;lte. - Tllet.
2766. Re�dêncla - Rua Mare­
cbal Gama D'Eoa n.o ln - Tel,
3120.
.'

...
DR. AYRTON DE OLI­

VEmA
- DOENÇAS DO PULliJ.O -

- TUBERCULOSliI -

Consultório' ._' Rua Fellp.
Schmldt, 3H - Tel. 1801.

Horário: dai 1.4 li 16 hor... ,

Residência _. Fellp. Schmld.,
\n.o 127.

.

DR. ANTONJO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: J'oãú Plnw 14 _

Consulta: dai Ui àl 17 hO:aI, dlá­
rlamente. Meno. aOI lIábado.. Re­
sldêncla: BOCal\llI'a, 135. Fone 2714
-----------------------

DR, WALMOR ZOMER
GARCIA

DR. LAURO DAURA
GBRALCLINICA

EspeCialista em moléltla. d. SI­
nhoras e vla8 urlnárlal. Cura ra_

dicai das ln1ecçõe. aguda. e crõ.
nlcaa. da aparêlho genlto_urlnárlo
em· ambos o. &exo.. Doença. do

aparêlho Digestivo e do .I.tema

nervoso. Horário: 10 'AI ã. 12 •

� 'li! às ó horaa Conlult6rlo:
Rua Tlradentea, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Realdêncla: Rua
Lacerda Coutlnllo, 11 (Chácara do

Espanha - Fonl 1141•.

DR. N.t�TON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

•

Doença. de Senhora. - procto.-
logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor .81_
relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Da. IIi horal em diante.
Residência: Fone. 8.423, Rua BIll-
menau. n. 71.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

Mi:S DE MAIO

30 - Sábado (tarde)
10 - Domingo
7 - Sábado. (tarde)
8 - Domingo

14 - Sábado (tarde)
15 - Ii>omingo
'H - Sábado (tarde)
22 - DOmilgo
28 - Sábado (tarde)
29 - Domingo

Fãrmacia NotuJ,'na
Fármacia Noturna
Farmãcia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

O serviço noturno será efetua, do pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vitória.
I \

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de .t-l'ovembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua Tcrajano
Rua Trajano

ESTREITO

O plantão diúl'no compreendido entr� 12 e 12,30 hs. será efetuado pela f:lrmácia Vitória.

..

lO_; DomIngo
B - Domingo
15 - Domingo
22 - Domingo
29 - Domingo

Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio,
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 dê Maio

O serviço noturno será eJ;etuado pelas farmácias do Canw. Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Departamento.

ui

MaDICO

Pré:Natal - Partos - Ope­
raçoes -. Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Rc�idênc1a:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt A. 1$7.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

mudou .seu conslJltórlo para a rua

I Felipe Schmldt, n. 39-A - Em
frente a -Padaría Carioca.

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRI.4NÇASCon'1Úi4tto • a......... COU1l1Cu

,,�. lI.r.mo Lu 1I1A _,to • Secunda i '.8-leUa

BI -,aI 111 ·i. 17 bor..

l'LOalANOPOLl1 Tet. - 1114

ORA. EVA B. SCHWEI.DSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstíaj, de anus e recto,
Tratamento de hemorroidas. fistulaa. etc.

mruraia &naJ
CONSULTóRIO: - F.ua CeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

DENTADURAS INFERIO,RES
MJJ::TODO PRÓPRIO

�F I X A ç Ã O G A R A N T I D A

DR. MOORRIS S{HWEIDSON
C1RURGlAtJ DENTISTA

DIPLOMAI"IO PELA uNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X - PONTES - 'PIVOS
TRATA:'vll.''<lOS DE CANAL

HORARIO - da., o d:' l2 e das l8 às 20 horas
HORAS MARCADf'':) - das 14 às 18 horas
RUA:TRAJANU, :W - l.0 ándar

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico· Pediatra
FLORIANÓPOLIS

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

f\,. tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.

Ruà.Felipe Schmidt, 39-A - TeI. 2998.

DR. HAMILTON SANFORD DE
VASCONCELLOS

Diplomado pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno da

Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto (Serviço do
Prof. Rupp) e da Maternidade
Fernando d� Magalhães.

giário do Instit.uto Nacional
dn Câncer.
DO:ENÇAS DE SENHORAS -

#.l'ARTOS - UROLOGIA -

CIRURGIA
·.4.terlde, pela manhã, na

l"lat.ernidade Carlos Correia.
Residência: Rua Demétrio

Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.O 26 - Fone: ·2305

ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
SERVI(O .

DE .RA'OS X
Radiologistas: DRS. J. A. NÓBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER
Exames do Estômago - Vel"icula Biliar -- Rins

, Torax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radi!)logia Pediátrica.

DISPÕE DE APARELHAGEM MODERNA 'MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ÉNDER:Ê:ÇO: Rua �rmã Benwarda s/no Ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo). •

RAUL PEREIRA. CALDAS
A D-V O G A D O

J

) , "Questões Trabalhislaf'
EscrItório: Rua João Pinto n. 1. lObO
: "lefone o �1.4e7 - Caixa Postal n. U
I':!OBARIO: Das 15 àa 17 horu.

xxx

ESCRITO'RIO DE ADVOCACIA E
,

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO' COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

"O ·ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

CUNICA SANTA CATARINA
Boenças Nervosas e 'Mentais­

Clínica Geral

VERDE-S·E
CENTRO:

Terreno com 272 metros quadrados
(Ao lado da Fa�uldade de Medicina)
Rua Ferreira Lima

Bancas no 'Super-Mercado de Florianópolis
Avenida Hercílio Luz

---x---

BARREIROS:
Terreno c/947 m2 - (3 lotes)
Loteamento Florianópolis

---x---

CAPOEIRAES
Terreno. C/500m2 - Rua Apiai

Terreno c/425m2 (esquina)
Loteamento Portella

---x---

ç E N T R 0:-
8réve:

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Lívíng, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro
social, cozinha, quarto empregada, banheiro
empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenida Rio Branco.

----�------X�---- __

Apartameto Térreo
Avenida Her.cílio Luz

------------x------ __

..

5 casas de aluguel rendendo
sais 50% à vista, saldo em
de cr$ 10.000,00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)

------------X------ __

cr$ 10.000.00 men­

prestações mensais

\ G R O l� O M I C A:-
Casa Residencial 2 pavimentos
Reéém construida
Rua Gracilian'o Ramos
-------X

Casa Residencial 1 pavimento
Recém construida
Rua Gracili'ano Ramos

-------X------ __

.

Rua Frei Caneca
Casa residêncial c/ 3 salas de alugl!1el
no c/ 632 m2 (fundos p/ mar)
'T'erreno - 408 m2
!lO% à vista. Saldo em prestações mensais
cr$ 5.000,00
Rua I Frei Caneca (fundos)

------X.------ __

T()rre-

de

Area construída de 350 m2 própria para Depó-
sito ou fábrIca.

'

Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro
--------X------ __

E S T R E I T 0:­
Terreno c/688 m2
(3 lotes)
Transversal Rua Max Schramm

------------.X------------
Casa Residencial (Próximo a Praia)
Rua José Elias

-----------x----------__

Terreno c/368 m2.
Balneário
Rua São José esq. Rua Guaporé

----------X-----------
c O Q Ú E I R O S:-

Terreno c/ 330 m2.

Pr�ximo ao futuro Hotel

------------X--�\-----
ABRIGOBOM
Terreno c/12 x 30, cercadõ c/alicerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana (lOO metros da praia)

-------X---------__
C A NAS V I E I R A S:-

Casa de Verâneio -

Terreno c/ 1.800 m2.

·Cachoeira
------X------�--__

ALUGA-SE
A G R O N O M I C A:

Construção própria para depósito, com área de
i

350 m2.
Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, 'I'êrça Feira, 10 de Maio de 1960
-

Esmagadora vitória do Brasil na Suétia: 7 x 1 I
a Suécia, país onde conquistou em 58 ii (opa do Mundo, voltou a jogar após quase dois anos, o "onze" selecionado do Brasil �ue estava
recedido .de .uma temporada ·invicta na 'Rep6blica Árab'e Unida. Enfrentou o Brasil desta feila o conjunto do Malmoe qu� constitui a

ait pujanle força do fulebol suéct, mas que não conseguiu impedir a goleada de 7 lentos a um que I'he 'impô's o esquadrão auri-verde
ue conseguiu uma vez mais, peranle o povo escandinavo, demonstrar que pratica o melhor "uleb 01 do mundo! Pelé, Pepe, Chinelinho,

os três com dois e ·Quareqtinha, com um foram os aulores dos gols brasilei rosa
--------------------------------�--------__

IA'NIV,E:RSARIOU-SE O
.

. ASES DO GRAM,ADO
Há quatro anos atrás,' dois

jovens aficcionados do espor­
te-rei, - Alceu Gutierrez e

Luiz Alves da Silva, reuni­
ram uma boa plêiade de ra­

pazes da rua Monsenhor
Topp e fundaram uma das
melhores agremiações var­

zeanas que possuimos, o Azes

do Gramado. De início os sa­

crifício') para manter firme
o clube não foram de peque-

O Bocaiuva resistiu bem no início, mas acabou cede�do ante a maior categoria do quadro alvi-preto que só não na monta. Rapazes' ídealístas,
conseguiram vencer tôdas aselevou mais o escore devido à infelicidade dos seus avantes --. 3xl o escore, com gols de Marcio', Ronaldo e Sér- barreiras para transformar a

gio, para os vitoriosos. Trilha (contra) fez o ponto dos vencidos -- Auspiciosa estréia do "center" Ronaldo que novel agremiação numa das.

'pontificou corno-o melhor em campo - Bocaiuva triunfou na preliminar: 3x2 - Arbitragem muito boa de Sal- fôrças mais pujantes que co­

nhecemos nos meios varzea- qui enviamos ao Culica e seusvador Lemos dos Santos - Quadros - Renda de Cr$ 5.100.00.
nos, COÚ1 reias benefícios pa- companheiros de lutas, o.s\ dio da Praia de Fóra: son, que se adiantara demais, ,Osni, ,Trilha, Laudares e a partida preliminar, dispu- ra os nossos grandes clubes melhores votos de prosperí-prélio dos mais fracos dis- 1.0 - Aos 36 minutos de chutado forte. Trilha inter-I Danda; Aniel e Mareio; Wil- tada entre os conjuntos de
que tem contado em suas fi- dade, para maior progresso

utaram na tarde de domin-
_ ações, logo após ter Telmo veio e o fêz com rara infeli- son, Ronaldo, Sérgio e Telmo. aspirantes. 3 a 2, o escore. leíras com valores do fute-, do futebol menor de nossa

'0, em prosseguimento ao perdido uma bôa oportunida- cidade, assinalando contra BOCAIUVA - Totó; Bon- bol menor. .] terra.ampeonato Citadino de Pro- de para marcar, o escore é seu próprio. arco. ga, Tíâo e Norival; Lázaro e RENDA Além de Luiz Alves da Sil- iissionais, os conjuntos do aberto .por Macario que re- 4.0 - O quarto e último Nils-on; Nazareno, Nízeta, Eu- Mais uma arrecadação fra- ----�-------------
igueirense e Bocaiuva, co- cebeu de Ronaldo e avançou tento da tarde' obteve-o Ser- ní, Manoelino e Negro. quínha oferece o campeonato. --Ch q e de (em MI·I'ho-es Paraider e vice-líder, respectiva- firme para desvencilhar-se' gío, aos 36 minutos, ou seja PRELIMINAR Rendeu o prélio de. anteon- eu·
ente, tendo a vitória, aliás da marcação de dois contrá-I faltando 9 minutos para o Foi vencida pelo Bocaíuva tem, apenas Gr$ 5.100,00.

Contraia r PiEL:E'�Para
.

M·I·lanlusta e merecida, pertencido rios e encontrar-se frente a término da contenda. O meia
ao pelotão alví-preto que já frente com Totó qUe nada recebeu um centro de Ronal- -Usina, de Beneficiamento de Leite RIO, 7 (v. A.) - Com um
na primeira fase levava a pôde fazer diante do chute do e, de fóra da área, atirou cheque de cem milhões demelhor pelo escore mínimo. forte do médio-dianteiro al- com grande violência, indo a E D I TAL. cruzeiros, visado pelo presí-As falhas acusadas pelos vi-negro. Um minuto após, esféra ganhar o canto direi- dente do Club Milan, aaeí-dianteiros das duas bandas, Ronaldomarcou mas o tento to da meta de Totó, sem De ordem do Exmo. Sr. Diretor-Técnico da Usina de

dade italiana do 'mesmo no-principalmente pelos auri- foi anulado pelo árbitro sob qualquer chance de defêsa Beneficiamento ele Leite e à vista da Resolução n.o 1-60
m e, esportistas Conradocelestes, quer no primeiro a alegação de ter havido to- para o goleiro, como nas de- fica aberta a concorrêncía pública para a venda do se-.

Mazzi, chegou a Santos umquer no segundo período da que do center. mais vêzes. Aos 42 minutos i guinte veículo. emissário dêste famoso clubeuta, devem ter dado o' que 2:° - O segundo. tento foi recebendo de Ronaldo, Ser� Uma camíonete OPEL, modelo 1952, motor NE 255406099 L, penínsular, a fim de com­pensar aos encarregados do obtido aos 111/2 minutos da gío, completamente livre ati- com carroceria de madeira, valor base Cr$ 120.000,00'
reparo técnico das duas etapa final, sendo autor do rou fóra, o mesmo aconteceu- (Cento e vinte mil cruzeiros).
quípes que �uito estão a de- feito o "center" Ronaldo, dO. com Telmo, um minuto I Os interes�ados' pod�rão vistoriar o veículo, no perío-
ejar nêste certame de 60. após uma magnífica troca de' apos, quando se viu servido do da. -manhã nos pateos da UBL, a rua Esteves
Somente a- excelente con- passes entre Sergio, Marcio e por Sergio e frente � ;frente_ tI�nlo'JL s/n; , "", � - _-�"'

uta do "'center" Ronaldo, re- Aníel. Foi 'um tento forte e -com Totó. Como se verifica, As. propostas, redigidas sem rasuras. deverão ser co-
orço de última hora que o ,rasteiro que foi encontrar o I não fôsse a infelicidade dos locadas em envelopes opacos, c subscrito com os seguín­
lgúeírenss foi buscar em canto díreítc da meta guar- avantes alvi-negros, o Fi-I tes dizeres: Proposta para aquisição da Camionete OPEL.
lumenau driblando por con- necída por Totó. Aos 23 mi- gueirense teria vencido por Ao décímo quinto dia após ._ primeira publicação
eguinte ao Avaí que tinha nutos, Totó empolgou a as- goleada. ' dêste edital, será encerrado o prazo de chamamento de
orno certo o engajamento do sístêncía defendendo dois ar- ARBITRAGEM candidatos, devendo a comissão especíalmente designa-
romissor "player" em suas remessos perigosos de Ronal- Na arbitragem funcionou da pelo Diretor-Técnico da UBL, no dia imediato, às 10
Ileíras, permitiu ao quadro do e Sergio, êste atirando de Salvador Lemos dos Santos, horas, em uma das salas da autarquia, proceder o julga- PO;!�::�:::;��!:os'de uma

Porque, se é errado o ean-
orientado por Nelson Garcia I cabeça. que teve um trabalho digno mento das mesmas. celamento, mais errado ain-
lt prioridade que adquirira há da é o envio do Palmeiras co-

eVI ar, pôde-se dizer, um au- 3.° - -Aos 33 minutos, a das melhores referências. O vencedor da concorrência deverá nos cinco dias que
pouco tempo, o Milan espe-êntico desastre. Sim, porque cidadela de Djalma esteve, QÚADROS se seguirem a proclamação dos resultados retirar o .veí
rava, que, diante de tão

mo representante do Sele- ,

onaldo se constituiu na fi- sob forte pressão, tendo N.ll- FIGUEIRENSE _ Djalma; culo, sob pena de perder os seus direitos. Se o primeiro ..

c
....ube

eionado Brasileiro. Esbulho
vuItuosa proposta, 0:1 t·

.

bligura máxima da refréga, com cc locado não retirar o veículo no prazo estipulado será espor IVO para o pu ICO ar-
sarrtísta se desfazia de -seu t·

.uma atuação primorosa, em Noticl·a'rl·o da li.a "Volta 'ao M:orro" chamado o seguinte para imediatamente efetuar o pa- mais famoso jogador. Po-
gen mo.. aSSIm como para o

que experiência e empenho �
gamento do preço estipulado na sua proposta, tendo como futebol brasileiro.

rém, tudo não passa de um Q f' 1 t d CBDna defesa das côres alvi-ne- FALTAM CINCOENTA DIAS' da Rádio Guarujá, dentro de preço base, Q mínimo de Cr$ 120.000,00 (Cento e vinte mil ue ique a er a a a .

.

novo capitulo na vida do a- O 1
.

out que n-oPARA A PROVA breves días solicitará da cruzeiros), estipulado para a venda. seu pape e I ro a
tacante santista. êste papelão. Daqui em dian-CICLISTICA Inspetoria de Trânsito a Somente serão. aceitas propostas em que o candidato ,Podemos dizer mais que o te é melhor que os seus dírí­Dentro' de cincoenta dias sua colaboração índíspensá- se comprometa a pagar à vista o preço que fixar.

a. sua Rádio Guarujá, esta- vel para o êxito tetal da O resultado da presente concorrência será publicado
referido emissário traz ain-: gentes ponderem no que ir�o
da vantajosa proposta ao jo- fazer. Não pensem porque �-rá realizando a Segunda prova, que reunirá os gran- nc "Diário Oficial" do Estado e na imprensa desta Capital. '

gador, ou seja, elevados veri- zeram bonito, que poderãoProva Ciclística Volta ao des campeões de Santa 0a- ;E, l'lara qu� seja do conhecimento de todos, o presen-
Morro, oportunidade em que

I
tarina. �e edital será publicado uma vez no "Diário OficIa!'''' do

desfilarão, grandes ases do Nos :principais pontos da' Estado e por três dias ,consecutivos nos principais diários
peda! de Santa Catarina. monumental corrida que te- desta Capiktl.
Ciclistas de tôdos os can- rá um percurso de 42 qui- UBL, em Florianópolis, aos dias 20 de Abril de 1960.

tos do Estado. deverão se lômetros, deverão ser orien- TuIlo Cavallazzi - Assistente Administrativo
inscrever para a - monumen- tados por guardas da inspe­
tal prova Que o Departamen- toria de trânsito, evitando

I
to Esportivo da Mais Popu-' assim qualquer incidente,
lar levará a efeito sob o desta naturezit. O departa­
patroctnio da afamada fá- mento Esportivo da Guarq-,brica de Bicicletas Monark. já, toma assim as primeiras i ÇASAS TERRENOS ,E APARTAMENTOS
BICICLETAS PARA OS providências para a segu-I Rua Jerônimo Coelho 1-B - Sala 11

VENCEDORES rança dos ,ciclistas. ! V.S. DESEJA COMPRAR OU VENDER CASA, TERRENO OU

En_tre as dezenas de prê-
. EQUIPE PAULISTA,

I'
APARTAMENTO /

mios que serão , oferecidos ATRAÇãO
'aos primeiros colocados da Entre'-os disputantes, da "A T E N ç Ã O"

:!ompetição máxima do ci- Segunda Prova Ciclística. GRANDE OPORTUNIDADE! NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL
:lismo catarinense, desta- Volta' ao. Morro, o pÚblico' CONSTRUIMOS SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUE­
camos uma bicicleta Mo- terá a oportunidade de aSSis-I, NA ENTRADA � SUAVES PR:ESTAÇõES MENSAIS.
lark Olimpica 60 e outra til' a exibição de uma equi- INFORMAÇoES RUA JERONIMO COELHO, 1-B, SA-

.v.1onark Jubileu, últimos pe ciclístiea de São Paulo, I LA 11 EDIFíCIO JOÃO ALFREDO.

l.nçamentos da conceituada que aqui virá sob o p*o_1 NECESSITAMOS AG�NTES NO INTERIOR DO ESTADO.
fábrica de bicicletas_ cinio' da Monark, abrilhan-I GRANDE PLANO PARA VENDA DE CASAS PRÉ-MOL-
A CASA AUTO PEÇAS tal' a grandiosa competição DADAS, F I B R A T o N, TERRENOS, etc. POSSIBI-

EDSON A PRIMEIRA A que certamente atrairá as LIDADES DE GANHOS ·ELEVADÍ'SSIMOS. RESPONDA
SE MOVIMENTAR atenções do público catari- HOJE MESMO.

Entre as colaborações que ,nense. Devemos re$saltar, SENSACIONAL, GRANDE CONCURSO CASA POPU·

recebemos, destacamos a da

I q�e os citado� .peda:is�as, LOR LTDA!

Jasa de Peças Edson, que nao concorrerao a premIos. Responda esta pergunta e ganhe uma area de terras

vem de ofertar a importân- no Estado:
�ia de cr$ LOOO,OO, para o I FLÂMULAS PARA OS Como se chama a pessõa nascida em Brasília'?

acertador da pergunta em
I CO:l\lOORRENTES Nome:..................... Resposta: .' .

1ue data será realizadá-� Se .. I Os concorrentes da prova, Endereço: : j ••••

gunda Prova Ciclística Vol- t como aconteceu em 1959, re· Localidade: .

ta ao Morro. Esperamos que ceberão uma flâmula da Mo Remeta sêlos para a resposta.
outras firmas venham a co- nark, e possivelmente outras Atenção! Atendemos em nossos escritórios à rua Jerôni,

laborar conosco. lembranças, com relação a mo Coelho, 1-B - Sala 11. quaisquer serviços, tais 'co­
A GUARUJÁ êOLICITARA grandiosa !prova que será mo: . procurações, requerimentos, contratos, recibos: cal'· danta Catarina.

O AUXILIO DA
-

INSPETO- realizada em nOssa capital, tas, encaminhamento às repartições públicas, etc. Dis- ,Florianópolis, 9 de maio de 1960

t d t d
.

d" t d 10 Cordiais SaudaçõesRIA DE· TRANSITO no próximo dia 26 de ju- !pomos de um Con a· 01' que a en era ianaIT/-en e as
"{1 às 12 horas. Aloisio Ribeiro - 'Secretário

O Departamento Esportivo nho.
,

I
.'

'o ElSTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S: CATARINA
------------------------------�----------�--

Dyi'cto o Figueirense

gras foram dignas de regis­
tro. Marcou dois tentos, um

dos quais anulado, e contri­
buiu para a feitura dos ou­

tros gols figueirenses, pois de
seus pés saiu a bola com que
Mareio e Sergio venceram

para perícia de Totó.
O Figueirense adota no

Campeonato, como nos arite­
ríor,es, a formação 4-2-4, is­
to é, quatro zagueiros, sendo
dois laterais e dois centrais,
dois médios e quatro diántei­
ros, o que é perfeitamente
Possível, tendo-se um .ele­

mento meio médio, meio
meia direita, no caso Marcio,
que, diga-se, saiu-se bem,
embóra já tenha atuado me­

lhor. O Bocaiuva apenas pro­
curou resisti,r ao adversário,
nada mais. Não conta o time
"canário" com uma linha de
frente em condicões de rea­

lizar algo de a�eitável. 'DoS
cinco dianteiros apenas Ni-
,

'

zeta e Nazareno reunem ap-
tidõe_s para figurar Ul,lm_COn­
junto prOfissional. A falta de

peentradores e arremessado­
res no quadro vencido, muito
Pouco traablho deu à defesa

Contrária, sendo que não se

verificou uma única inter­
vençã9 digna de um arqueiro
da classe de Djalma. A defe­
sa boquense é lutadora, mas
nos momentos críticos deixa
a desejar_ Totó fêz bonitas
defêsas, três das quais de
grande vulto. Promete muito
nOvato guardião.

OS TENTOS
.

Eis o histórico dos tentos
a peleja anteontem trava­
a no' tapete-verde do está-

NrEGÓCIOS EM GERAL

'1

va, o Culica como é mais Co­

nhecido e que constitui o

grande baluarte da agremia­
ção, conta o clube com al­

guns denodados batalhadores
como Pedro de Bem, Marino
de Méllo, J. C. de Mello, Wal­
dir Flores Rubens Figueire-

,

do e outros.

Quarta-feira, data aníver­
sária do Azes do Gramado,
seus diretores e jogadores se

conrraternízaram numa fes­
tinha bem organizada, tendo
também comparecido adépto s

do simpático clube.
Embora tàrdiamente, da-

tem o seu contrato à venda,
pois, em caso contrário, isto

é, vendendo o seu atestado

liberatório, iria enfrentar
uma revolta geral dos des-

os jogaodr�s brasileiros. E

os que mais interessam. aos

clubes ítalíanos são Garrin­
eha e Quarentinha. As pro­

postas para ambos os jo­
gadores - dizem -. estão a

caminho do Brasil.

parar o passe dI' mais famo­
so atacante brasileiro da a­

tualidade. Mas o presidente
do clUbe_praiano." sr.: Athié I

Jorge Cri, voltou a informar

que o jovem atacante não

Só há uma decisão: o en­

vio da fô;ça máximà. Do

contrário, qUe seja cancela­
da a disputa. Já fomos vãtl­
mas �Qs platinos"em ocasiões

anteriores, da mesma atitude.
Não se trata de pregar vin­
gança mas de trazer a baila
a precipitação, ou o descaso,
com que o 'sr. João Havelan­
ge tratou: das atividades ce­

bedenses após 19_58.

cimentos. agora "fazer feio".
.. Sabe-se ainda que no Egi- Ou agem de acôrdo com as

to se encontram dois obser- suas posições de defe.nsores
vadores italianos, um do Mi- do futebol brasileiro, ou bre-
lan e outro do Roma, vendo vemente serão justiçados.

A V I S O
o DR. VINICIO OLINGER, a sua distintaavisa

clientela Que adquiriu o "Borden Airotor Kavo", de fa�
bricacão alemã, para a técnica do tratamento dentário
indoi�r.

ÓTIMA OPORTUNIDA'DE
Import,mte Companhia distribuidor,� de petróleo. de

âmbito internacional, precisa para admissão imediata, de

Viajante para o Oeste Catarinense.
Os candidatos deverão possuir bastante experiênCia,

boa apresentação, aparênCia e, pelo menos; 25 anos

de idade e instrução secundária completa. Salário fixo
comissões e despesas de viagém.

Interessados deverão dirigir-se pessoalmente à rua 15
de Novembro, 129 - Ponta do Leal - Estreito.

CAIXA TELEGRÁFICA. BENEFICENTE
DE SANTA CATARINA

EDITAl DE CONVOC'A(ÃO
f .

De ordem do Sr. Presidente do Conselho Diretor, con­
voco os senhores associados, para a Assembléia Geral
Extraordinária, cesta' Associação, de acôrdo com o Artigo
20, dos Estatudos, para tratar de vários assuntos de inte­
resse da Sociedade, a realizar-se no dia 14 do ,corrente. às
t4 horàs, na sede da Caixa Telegráfica Beneficente de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ajudando a (oristruir a grandeza eo progresso de Joinville
A Contribuição do Serviço Social da Indústria ao Desenvolvimento da.Nossa Ierra -- Instituiç�o do Salário Esco larJ Sugestão Feita Aos
'Industriais Joinvillens�,� �-Palavra�_ do sr, Celso Ramos na Solenidade de )nauguração do Cen Iro Social do SESI

'

(Do nosso correspondente em Jomvllle) - Por ocasiao culares e pleuro-pulmona- - No intuito de calabo- tiva recentemente promo- (como hoj.e é inegável), um e foi a compreensiva cola-
das cerimônias e festejos comemorativos da inauguração res através do, �ecensea- rar para que a infância se vida pelo SESI, que conse- lugar de destaque no ról boração que os emprega,
do Centro Social do SESI o sr. Celso Ramos presidente da �ento abreaugráfíco, atin- �esvie .da �á l�itura infan- guiu empolgar esta cida- d.o� organismos assisten- dos ,e empregadores da in-

_ ,.

' '. gimos em ambas as campa- tIl, hoje tao divulgada pe- de. ciais qUe operam neste des- dústria a ele não negaramFederaçao das Indústrias e do Conselho Regional do SESL nhas aqui promovidas, prà- 'los livretos de histórias em O Curso de Noções de tacada centro industrial de que fizeram ergue-r êste edí-
pronunciou o seguinte discurso: ticamente, a totalidade dos quadrinhos, temos distri- Servico Social e de Psico- nossa terra. fício que hoje inaugurn,

"Em fins de 1952, tão logo foi criado, por insistentes grupos obr�iros �as nu��- buí�ó gratuitamente entre Iógía" ministrado pelo Pro- Essa posição .de destaque, mos,

solicitações nossas o Servico Social da Indústria em Santa r�sas empresas índustríaís os. fl-l?OS dos tr�.?alhadores fessor Vi�hera de �rai� e no enta'?-to, fOI conseguida Na oportunidade em que
. . � .

., ..,
deste mumcipio. joínvtllenses, nestes sete qUe reuniu, por trinta dias e consolidada, graças a um entregamos a esta cidade

Catarma, tízemos instalar, em Joínvilfe, o primeiro Nucleo
,
- Nêstes sete anos de ati- anos de atiivdades sesianas mais de mil ouvintes de -tô- complexo de esforços e de o seu Centro Social, deve-

Regional da Entidáde. vidades, cincoenta e sete mais de sessenta mil revis- das as classes sociais. , atitudes que, merecem ser mos expressar nossos agra,
Iniciávamos então aqui, os primeiros passos de uma Curs�s de Corte. Costura, tas "O ?ESINHÓ", publição Meus senhores: analisados, .. para se conhe- decímentos pela· colabora-

• A • •• • • que fizemos runcíonar, pos- bem orientada e capaz de Como sóe acontecer com cerem os fatores que a de- cão que os Senhores Ovidioexperrencia que, aos poucos veio adquíríndo aspectos d:fI- síbíltaram a mil cento e proporcionar à criança re- todos os empreendimentos terminaram. Pereira da Silva, Horts
nitivos, embora o vasto e profundo campo das cogitações duas espôsas QU filhas de creação e orientação sadias. sérios e que visam buscar Nesse complexo ressalta- Kaesemodel e Marcos Kel�
sócio-assistenciais, nem sempre permita o domínio de seus trabalhadores a aquisição

.
Muitas outras iniciativas os seus têrmos QUALITA- mos: O AMORAVEL traba- ler nos prestavam como su,

fenômenos de conhecímentos �t�is aos temos tomado em pról do TIVOS no prosseguimento lho dos servidores do SESI, pervísores da sua constru,
•

• ••

A
'
.' •

seus encargos domésticos. operoso aglomerado traba- das experiências, a modes- chefiados por essa incansá- ção.MUltO esforço, nt> entanto, ja se díspendeu. - Qu,atrocentos e noven- Ihador da cidade dos Prín- ta unidade assistencial que vel Matilde Amim e por
lt t do e muít

-. .

taecí
-.

t
Nossos sinceros' agrade-MUl o es u o e mui a preocupaçao, exigiu-nos o errue- a e cinco sessoes cinema 0- I cipes. Seria no entanto, en- em fins de 1952 aqui insta- êsse dedicado Asteroide cimentos também as exce,

ma de intenções que aqui quisemos implantar. gráficas, com u'a mé�ia de fadonhcmencíoná-las nu- lávamos, pouco a pouco, Arantes, e a colaboração lentíssimas. autoridades e.

Corrigindo as falhas que mentosos indispensáveis à. mais de du�entos asslste�= ma oca.si.ão como esta. di�creta e cuidadosamente, compreensiva prestada pe- a todos aqueles que pres-
a observação nos indicava, recuperação e conservação tes por sessao, foram realI, Pe�mItlmo-!l0s no entan- fo� �esenvollen�o as suas los empregadores � empre- tlgíaram êste atá com as
recuando em planejamen- de sua saúde, instalávamos z�d.as em cinco a��s. Ope- to amda registrar inicia- ativIdades,. ate alcançar gados da indústria jom- suas presenças. _

tos que na prática se mos- em comêços de 1953,' uni rarios e suas fam_IlIas, pu- víllense. I. Esta casa, estamos eer-

travam inadaptados à rea- Reembolsável de Medica- d.eram nessas sessoes, aSSlS- Em uma Entldade- con�o tos, será daqui por diante,
lidade, retificando critérios mentos. No primeiro ano de tlr a ?,ento e novent,a e qua- a. que t,e�os .a hop.'ra de dí- o Iccal onde todos aqueles
que eram surpreendidos pe- seu funcionamento, regis- tro fílmes educa�Iyos e a rigir, e mdlscutIyel, nada que almejam a verdadeira
la modificação de condições trou-se um movimento de trese'?-tos e um rílmes re- se consegue realizar sem paz social na indústria, hão
e disposições ambientes, aquisições, somando o va- c-r�atlvos. Por falta �e 10- que, príncípalmente, um de encontrar a melhor
humildes no reconhecímen- Iôr de oitenta e cinco mil C�IS adequados. o servI.ço d� , ve�da.d�Iro amor a' ;;eus atenção para os seus pro-
to dos êrros praticados, cruzeiros, No terceíro ano cI�ema educativo fOI ha princrpios PROqR;A-MATI- blemas e sempre carinhosa
mas sempre vaidosos em as aquisições já ultrapassa- dOls,a�os suspenso; deven�o COS, envolva o ammo d-a- acolhida para -os seus an-

persistir na busca dos ob- vam a casa dos duzentos ser inlícado agora que �IS- _.
. queles a quem �?METE- seíose reivindicações.

jetivos visados, conseguimos mil cruzeiros, para no sé- pomo§ das necessarias ms- FLORIANóPOLIS, 'I'êrça Feira, 10 de Maio de 1960 MOS a_ responsabtlídade �e Quisemos inaugurá-la
nêstes sete anos de traba- timo ano de atividades re- talaçoes. exeeuçao das suas múltí- num primeiro de maio.
lho, consolidar a posição da gístrar-ss um movimento

� I�Jt� �� ��f
·

� ����. �IT' �l T� ��r �l�
-

�
plas tarefas. Quisemos, em nome dos

Entidade, como órgão ·assis- superior a cinco milhões de'

1 A. � I �. �f 'A". Ésse amor, sem o qual as industriais joínvíllenses,
tencial efetiva e definitiva- cruzeiros. Levando-se em intenções, por mais nobres entregá-la aos operários da
mente útil à coletividade conta o movimento do pri- que sejam não se podem indústria, seus assemelha-
industrial de Joinville. meiro ano de existência do realizar brota do entendi- dos e respectivas famílias,
Um ligeiro retrospecto das serviço e comparando-Q ao Funeionando desde 1910 ta da Relo'[oaría Royal; 1 jaó' Pereira Oliveira; 1 cor; menta exato dos encargos justamente no dia dedica-

atividades exercidas pelo 'movimento registrado no o Asilo de Orfãs vem con- li-qu�dificador Perfect, 0- te de vestido, oferta da
a serem cumpridos, cres- do ao trabalho, como uma

SESI em Joinville desde a último exercício, verifica-se t r i buíndo decísívamente ferta do Magazine- Hoe- Casa Salma ruem de outros
ce no cotidiano ,e conscien- homenagem do SERVIÇO

sua fundação até hoje, me- que, o índice de utilização para solucionar grave pro- pcke; 1 jÔ,go pi toucador, Coopere com esta. nobre te esfôrço de bem EXECU- SOCIAL DA INDUSTRIA a

receria ser feito para que dessa atividade, por. parte blema social, qual seja o oferta da Relojoaria Gal- causa, adquirindo seu car- TA-LOS AVOLUMA-SE pe- todos aqueles que, nos es-
d b f"" d t· da orfandade. luf; 2 vasos ornamentais, tão para o BINGO do dia -

se possam aquilatar os be- os
_

ene IClarIOS a Ins 1-
A fim de angariar fun- oferta da O',tica Modelo; 1 20 e passe momentos a-

la constante preocupaçao critórios e nas, oficinas,
nefícios que já se prestou tuiçao, teve um crescimento

dos para melhor atender d'
. de aperfeiçoá-los, e vai ad- constroem, no santo labor

ao ag,rupamento operário superior a cinco mil por
suas fil!alidades, o Asilo

jôgo Pirex, oferta das Lo- gra aveIS.' qui,rir excelências na dedi- cotidiano, a grandeza e o

desta cidade:
. cento.

N
-

O' ·cação com que a êles nos progresso desta admirável
_ -Os Servicos de Assis- - Ao finda,r-se {} ano' de promove todos os anos, E S S A A. entregamos. comunidade catarinense.

tência Odontológica aqui .. 1954, inexis�indo ainda em festejos na praça fro_ptei-
Segundo se lê em letra O sr. candidato de La- Mas também, uma Enti- SALÁRIO ESCOLAR P�-

instalados em começos de Joinville o Serviço de Ali- ra Oll':ie se situa, na ·Praça
de fôrma, na edição de cerda deve vir explicar dade como a nossa, nada RA OS OPER--i\RIOS

, 1953 registraram até noje meritação da Previdência Getúlio Val'goas. Este ano
ontem do "Diário da Noi- porq.u� motivo acha a consegue realizar se aque- Antes de finalisar, em

um 'total de cincoenta e Social (SAPS), resolvemos, ��prr�r�aq�i��a:odo d�;���� te" o candidato de Lacer- maIOrIa dos brasileiros les que a mantém ,e aque- pala.vras de improviso, o

três mil duzentos e trinta e colaborar na solução do
ser iniciadas no diã 5, es- da, sr. J. Quadros, depois gente desclassificada. .... les que dela se beneficiam, orador referiu-se emocio-

sete atendimentos. Nêstes problema da alta vertigino- tendendo-se até o dia '7� de dizer ,ao mesmo tempo (de "O DIA" de S. Paulo) não fornecerem estímulos e nadamente, à nova situa-
sete anos, excluindo-se os sa do custo da vida, insta- Banda de Música desta que apoia M. Campos, da encorajamentos atr'avés de ção social do operariado
sábados e domingos, dià:ria- lando Postos de Abasteci- Capital abrilhantar·lt os UDN mas é do PTB ju- atitudes de crença e com- brasileiro, que agora pode
mente receberam assistên- mento cujas finalidades se- festejos. rando por Deus e por Ma- preensão, de apoio e de boa . reunir-se livre e tranquila-
cia de�tária no Núcleo do riam as de fornecer ao ope- ,Senhoras de nossa me- foma disse estacoisaestu- vontade. mente, quando ainda há
SESI, u'a média de vinte e rariado generos de pri- lhor sociedade, sob a ori- penda. considero M. Cam- Orgulhamo�nos de poder, pouco tempo suas manifes-
nove operários ou pessôas meira necessidad,e, em con- entação da sra. Francisco . pos UM DOS RAROS ho- dizer que, tanto a classe tações, ainda que ordeiras,
de suas famílias. dições de preço, mais razoá- (Anita) Grillo, promove-

- mens d�gnos e honrados patronal como a classe ope- erám tratadas como casos
- Nos Serviços de Assis- veis do que as do comércio ram, para o próximo dia dêste País". rária, nunca deixaram de de polícia. Falando' sôbre

tência Médica que instala- comum. Os três Postos que 20, nos salões do Clube Do- Temos pois que Q can- propiciar ao SESI em Join- as realizacões em benefí-
mos visando complementar inicalmente instalamos ,e z'e de Agosto, monumental didato .lanterneiro acha ville, nestes sete anos de cio das classes conse,rvado-
os recur:sos já existentes na mais dois que no ano se- BINGO, cuja renda--rever- que a. MAIORIA ESMA- sua existência, aquela có- ras, lembrou aos indus-
comunidade, registrar::j.m, guinte passaram a servir ao terá em benefícios daque- GADORA DO POVO BRA- laboração que fêz com que triais que já é tempo de se

ne mesmo ,período e tam- operariado, f o r n e c eram la Instituição. SILEIRO :t COMPOS'r_A o empenho dos nossos se1'- cogitar da organização de
bém diàriàmente, u'a média 'nêstes seis anos e meio de Os prêmiOS, são os se- DE INDIGNOS E DEsõN- vidores em bem cumprir os caixas de compensação pa-
de atendimento de ao me- atividades, gêneros básicos guintes: 1 peça d.e lezi, 0- RADOS. . . encargos atribuidos à Ins- 1'a dar ao operário o salá-
nos 12 benefícios. E mais à alimentação, num valôr ferta da Fábrica de Ren- É ou não é? tituição, realmente 3e ubje·- rio escolar, de maneira que
de trinta e cinco mil inje- superior a trinta e oito mi- das e Bordados; 1 batedei- Se "RAROS" são decen- tivassem em medidas as- os seus filhos possam ter

ções, quase mil pequenas lhões e quinhentos mil cru- ra Arno, oferta do dr. 1\.- tes e probos. OS "MUI- sistenciais, se não indis- asseguradas as condições
intervenções cirúrgicas e zekos. derbal Ramos da SlIva;·l TOS" são patifes. pensáveis ao menos segu- de uma vida futura de

perto de cinco mil curativos - Num programa de me- frasqueira, oferta de Jane Que raros" serão êssses? ramente úteis, para a co- maior bem estar, e conforto,
já foram praticados no am- dicina social e com intuitos Modas; 1 lenco bordaoio, Os que só tinham vinte munidade industrial mais através do progresso obti-
iJUlatório de enfermagem preventivos, realizamos, já para; casal, Trabalho das mil cruzeiros na Caixa .expressiva de Santa Cata- do pelo preparo intelectual
anexo ao Gabinete Médico. por duas vêzes, ,em 1955 e asiladas; 1 viagem de ida Econômica e fizeram como rina. mais completo. As pala-

- Na intenção de pro- em 1958, o Censo Toráxico e volta ao Rio, oferta da dez Davids Nivens e Can- Foram os esforços e o vras do sr. Celso Ramos fo-
porcionar ao trabalhador, do aglomerado operáriO TAC; 1 jôgo para refres.: tinflas do filme dez voltas . amor dos servidores do SE- ram ruidosamente aplaudi-
por prêços mais acessíveis joinvillense, Pioneiros em ICO, oferta da sra. Acelon tubar,onescas pelo mundo? SI dedicado à nossa causa das pelos ouvintes.
aos seus salários, a aquisi- Santa Catarina no comba- Dario de Souza; 1 jôgo
ção de produtos medica- te às moléstias cárdio-vas- café pi duas pessoas ofer-

BRASIL, 1960
Paulo da Costa, Ramos

.'

(:rrimeira de uma série)
Rodovia itlQ - São Paulo: Insuficiente Para o Tráf'ego Atual
-- Industrias à Sua Margem Testemunham o Desenvolvimen­
to (�ue se Processa no País - A Capital Paulista e aSua

Monumentalidade.

Numa região economica­
'mente a mais forte do país,
poder-se-ia pensar que não
se encontraria a marca da­
quilo que caracteriza' o.
Brasil de hoje: o desenvol­
vimentismo, super acelera­
do. Explica-se porque: já
de sí eminentemente . pro­
gressista, ,e sempre cami­
nhando à frente de outras
regiões nisso de implantar
industrias, o que por lá se
encontrasse poderia ser

enquadrado no decorrer
normal do desenvolvimen­
to econômico, cuja incidên­
cia nesta área Estado da
Guanabara - Estado do
Rio - São Paulo semp�e
foi das maiores e maIS

avançadas. Onde há muito
movimento, o que se lhe
ac,rescente será pouco no­
tado quando não desaper­
cebido - é o que quere-

_' mos dizer.

Isto, entretantO, não se
dá. Usinas, granjas-niodê­
lo, fábricas que são verda­
deiras cidades e que fabri­
cam material de alta téc­
nica, povoam as' margens
da principal rodovia do
país de uma maneira avas­
salàdora e impressionante,

E o que se constrói mais
impressiona ainda. Entra
pelos olhos que, além do
curso natural

.

das coisas,
algo de novo acontece no
Brasil. E isso é de fácil
constatação' ali mesmo no
eixo Rio-São Paulo, abs.,.
traindo a grandiosidade
do progresso interiorano,
É o Brasil de 1960.

ESTADO DE SÃO PAULO:
ORGANIZA:ÇÃO E PRO­

GRESSO

Sem ofender aos guana­
barinos e aos fluminenses:
embora o progresso seja
igual em . intensidade em
tôda a extensão da Presi­
dente Dutra, a organização,
em seu alto sentido, irá
ser encontrada na parte de
São Paulo. Sinalização per­
f.eita, cidades que de tão
bem arranjadas parecem
g,randes presépios, restau­
rantes de bôa qualidade à
margem da estrada e aquê­
le ar vagamente otimista e

preseunposo que se respi­
ra no Estado bandeirante.
Estamos no maior Esta­

do do Brasil.

P. DUTRA NÃO ESCõA
TRAFEGO'Al'UAL

Não que haja engarrafa­
mentos na rodovia que o

maltratado Eurico Dutra
resolveu construir em bôa
hora. Mas o fato é que não
há o limite de segurança
que seria de desejar, em
tão importante estrada. O
movimento de veículos pe­
sados é intenso e ininter­
rupto, e a ultrapassagem
torna!se manobra arrisca­
dissima. Em eonsequência,
se você tem a� pouca sorte
de fiGar na traseira de um
ou mais caminhões, das
duas UnIa: ou segue mar­

cando passo nos 40/50 qui­
lômetros -horários, ou can­

didata-se a um fornIidável
desastre, tentando ultra­

,passá-los.

Há necessidade
segunda pista.

de uma

CIDADE DE SÃO PAU1.0:
MONUMENTAL

Se você conhece o Rio, e

quer estabelecer um para­
lelo entre êle e São Paulo,
desisLa logo. O Riá é a p�e­
sia, São Paulo é a prosa. O
Rio é a mulatf., São Paulo
é a operárÜl.. O Rio é o

samba, São Paulo é o tm­
balho. O Ric é o bate-papo
do cafézinho\ São Paulo é
o café. O Rio, enfim, é o

Brasil, São Paulo é apenas
São Paulo.

Trinta quilômetros antes
você já começa a sentir que
não está se aproximando
Je uma cidade qualquer.
Você está entrando n0

maior parque industrial da
América Latina, no local
de onde sai o seu liquicli­
Hcador, a sua escôva de

.

dentes, a minha máquina
dé escrever, à sua geladei ..

ra, o seu automovel. Nunca
fui a Detroit nem a st.
Louis, e muito menos a

Chicago, mas tenho a im­
pressão de Que a sensação
é a mesma. Tem "que ser.
A cidade, em sí, não é bo­
nita nem agradável. Nin­
guém se cumprimenta:, to­
dos andam de gravata e

correndo, e se alguém pá­
ra num café é para beber
café, não é para conversar

fiado. Tambem, não pode­
ria ser de outra maneira.
São Paulo não pode pa­

rar.

bate entre os pessedistas
ali reunidos, oportunidade
em que foram ventilados
importantes assuntos rela­
cionados com a próxima
campanha eleitoral, e fi­
xados os pontos principais
de atuação partidária.
Durante mais de três

horas estiveram reunidos
os referidos dketórios, em

estreito companheirismo e

unidade de pontos de vista,
o que leva a crer que o sr.

Celso Ramos obterá em 3
de outubro, significativa
vitória no oeste catarinen­
se.
No dia seguinte, o sr.

Celso Ramos, acompanha­
do do Deputado Attilio
Fontana e Vereador Nelson
Pedrini, seguiu para a, Ci­
dade de Campos Novos. pa­
ra participar de grandioso
comício ali realizado e do
qual damos notícia eJU
outro local desta edição,

Em Joacaba
')

Reuniram-se os Diretórios do PSD
do Vale do Rio do Peixe

Tendo por ,local o auditório da Rádio Herval d'Oeste,
reuniram-se dia 7 último, na Cidade de Joaçaba, os Dire­
tórios Municipais do Partido Social Democrático do Vale
do Rio do Peixe, da zona reservada à coordenaçdo do
Deputado Oscar Rod1'igues Da Nova.

No dia anterior, procedente desta Capital, chegava a

Joaçaba, o sr. Celso Ramos, oT/J.de foi alvo de grandes ma­

nifestações de aprêço por parte dos pessedistas oestinos,
ocasião em que teve oportunidade de estabelecer vários
contactos políticos, sentindo de perto o grand-e entusias­
mo que naquela região reina em, tõrno de sua candidatura
ao Govêrno .do Estado.

A reunião foi instalada
às 15 horas, tendo o Depu­
tado Oscar Rodrigues da
Nova, convidado a tomar
assento à mesa, o sr, Celso
Ramos, Deputados Attilio
Fontana e Augusto Bresola,
P r e f e i tos Júlio Dariva
(Herval d'Oeste) , Sílvio
Santos (Capinzal), Edgar
Lancini. chef.e do executi­
vo dêste último Município,
Vereadores Nelson Pedrini,
Otávio Montenegro de Oli­
veira, Adolpho Maresch,
Avelino Schneider, Aveli­
no Ferronato, Nelson Piza­
ni e o Dr. Antônio Nunes
Varella" -representante do
Comité Lott-Jango.
A seguir, foi a presidên­

cia dos trabalhos entregue
ao DeplJ.tado Attilio Fonta­
na, Coordenador Geral da
Campanha no Estado, que­
disse das finalidades do
conclave, e dos frutos mag­
níficos obtidos por idênti­
cas concentrações já rea­

lizadas em Mafra e Join­
ville,
Na ocasião, pronuncia­

ram vibrantes discursos, o

'Vereador Nelson Pedrini,
pelo Diretório de Joaçaba,
Edgar Lancini e Dr. Ruben
Córdova, por Capinzal Dr.
Luiz Gabriel, por Videira,
Avelino Fer-ronato, por

Água Dôce, CeI Gasparino
Zorzi, por Campos Novos,
Júlio DaTiva, por Herval
d'Oeste e Nelson Pizani por
Tangará.
Sob entusiàstica aclama­

ção de todos os presentes;
disc'ursou o sr .. Celso Ra­
mos. Disse inicialmente, o
candidato opOSicionista, de
sua satisfação em encon­

trar-se novamente com os
valorosos companheiros do
oeste, tão ,destemidos e co­

rajosos na defesa dos ideais
do pessedismo ,catarinense.
A seguir, o sr. Celso Ramos
disco_rreu longamente sô­
bre os propósitos que ani­
mam ·sua campanha pela
reconquista do govêrno es­

tadual. analisando igual­
mente, os múltiplos proble­
mas que afligem a econo­
mia do oeste e que preci­
sam ser urgentemente_ so­

lucionados.
O 'Deputado Augusto

Bresola, Coordenador do
Alistamento Eleitoral, reía­
tou os trabalhos qUe vem

desenvolvendo a fim de-que
o COlégio eleitoral em San­
ta Catarina seja aumen­
tado consideràv.elmente.
Após os discursos, que

foram transmitidos pela
Rádio Herval d'Oeste, esta­
beleceu-se um cordiiJ. de-

E há também os que ficam indóceis e não po'
.

dem conter-se.
É o caso do ENGRA:ÇADINHO que foi ao. telefone

para nos dar o recado:
._ "Vocês acham -muita vantagem nessas con­

centrações que o Celso está· fazendo? Pe.:to das noS'

sas não vão valer nada! Vamos mostrar como s'

fazem essas' coisas".
O mocinho não quis dizer o nome. Começou

bem. E por if;so largamos o fone.

Mas, conosco ficamos a imaginar que vai haver

concentração de delegados de polícia e daqueres fiS'

cais de Fazenda que continuaram nos cargos, de"

pois de reprovados em c_oncurso ...
, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


